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MUNICÍPIO DE SERTÃOZINHO 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS E TREINAMENTO 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS N.º 001/2012 
 

(EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES) 
 
A Prefeitura Municipal de Sertãozinho, nos termos do disposto no Contrato n.º 017/12 - Processo 
Administrativo n.º 345/2012 - Dispensa de Licitação, com publicação de Resumo e Extrato de Contrato 
no Jornal Oficial do Município de Sertãozinho, Estado de São Paulo, faz saber que realizará Concurso 
Público para provimento dos cargos relacionados, no Capítulo II deste Edital, regido pelas Instruções 
Especiais, parte integrante deste Edital, e sob organização e aplicação da Fundação para o Vestibular 
da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Fundação VUNESP.  
 

INSTRUÇÕES ESPECIAIS 

 

CAPÍTULO I – DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1. O Concurso Público destina-se ao preenchimento de vagas existentes, constantes no Capítulo II – 
DOS CARGOS, bem como das que vierem a existir dentro do prazo de validade do Concurso, nos 
termos da Constituição Federal, art, 37, inciso III, obedecida à ordem classificatória. 

2. Os requisitos estabelecidos no item 1. do Capítulo XVI – DA COMPROVAÇÃO DE REQUISITOS 
PARA NOMEAÇÃO, e no item 3. Do Capítulo XVIII – DA NOMEAÇÃO, deste Edital, deverão ser 
atendidos e comprovados na data da nomeação. 

3. A nomeação e o exercício dos cargos serão regidos pelo Regime Estatutário. 

4. O candidato aprovado e nomeado deverá prestar serviços dentro do horário estabelecido pela 
Administração, podendo ser, conforme o caso, em regime de plantão, diurno e ou noturno, em dias de 
semana, sábados, domingos e feriados, respeitada a jornada semanal de trabalho. 

5. Haverá reserva de vagas aos portadores de necessidades especiais, obedecido o percentual 
previsto no Decreto nº 3.298/99 e na Lei Complementar Municipal nº 199, de 30 de outubro de 2007. 

 

CAPITULO II – DOS CARGOS 

1. Os cargos, vencimentos (R$), número de vagas, jornada semanal de trabalho, requisitos exigidos 
são os estabelecidos na tabela abaixo:  
 

CARGOS 
NÚMERO DE 

VAGAS 

VENCIMENTOS 

(R$) 

 

JORNADA 
SEMANAL DE 
TRABALHO 

(HORAS) 

REQUISITOS 

EXIGIDOS 

- Agente de Vigilância em 
Saúde 

15 1.088,53 44 horas Ensino Fundamental 
Completo 

- Atendente 06 1.167,13 44 horas Ensino Fundamental 
Completo 
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- Auxiliar de Consultório 
Dentário 

02 1.167,13 44 horas Ensino Fundamental 
Curso de Formação 
Específica com registro 
no Conselho de 
Odontologia (CRO) 

- Guarda Vidas 05 1.265,61 44 horas Ensino Médio 
Completo 

- Inspetor de Alunos 06 961,03 44 horas Ensino Fundamental 
Completo  

- Motorista 06 1.265,61 44 horas Ensino Fundamental 
Completo e CNH 
Categoria D ou E. 

- Recepcionista 06 1.167,13 44 horas Ensino Fundamental 
Completo  

- Telefonista 04 1.167,13 30 horas Ensino Fundamental 
Completo  

- Agente de Trânsito 03 1.265,61 44 horas Ensino Médio 
Completo e CNH 
categoria AB 

- Escriturário 06 1.337,66 44 horas Ensino Médio 
Completo  

- Fiscal Ambiental 02 1.932,23 44 horas 
 

Superior Completo 
(Biologia, Agronomia, 
Engenheiro Ambiental 
e Engenheiro Florestal)  

- Fiscal do ISSQN (Fiscal 
do Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer 
Natureza) 

02 1.932,23 44 horas Superior Completo 
(Ciências Contábeis, 
Direito, Administração, 
Engenharia) com 
respectivo registro 
profissional no 
conselho de classe 

- Fiscal 03 1.337,66 44 horas Ensino Médio 
Completo e CNH 
categoria AB 

- Professor de Educação 
Básica I 

40 12,96 por hora 
aula 

Jornada Inicial 
 

Licenciatura Plena em 
Pedagogia com 
Habilitação para o 
magistério nos anos 
iniciais do Ensino 
Fundamental e 
Educação Infantil ou 
Normal Superior ou 
Ensino Médio – 
Modalidade Normal, 
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para a docência da 
Educação Infantil e 
para os anos iniciais 
do Ensino 
Fundamental 

- Secretário de Escola 06 1.492,62 44 horas Ensino Médio 
Completo  

- Técnico em 
Enfermagem 

12 1.492,62 44 horas Ensino Médio 
Completo, Curso 
Regular de Técnico de 
Enfermagem e 
Registro no Conselho 
Regional de 
Enfermagem  

- Técnico em Iluminação 01 1.167,13 44 horas Ensino Médio 
Completo e Curso 
específico na área 

- Técnico de Laboratório 
de Análises Clínicas 

03 1.492,62 44 horas Ensino Técnico de 
Laboratório de 
Analises Clinicas, com 
respectivo registro 
profissional 

- Técnico de Som 01 1.167,13 44 horas Ensino Médio 
Completo e curso 
específico na área  

- Técnico de Edificações 01 1.167,13 44 horas Ensino Técnico em 
Edificações, com 
registro no CREA 

- Técnico de Informática 01 1.167,13 44 horas Ensino Técnico de 
Informática, regular, 
homologado pela 
Secretaria Estadual de 
Educação, com 
publicação no Jornal 
Oficial, com carga 
horária mínima de 
1000 (mil) horas, 
conforme Resolução 
CNE 04/99. 

- Assistente Social 05 2.626,51 30 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
CRESS 

- Bibliotecário 01 1.932,23 44 horas Ensino Superior 
Completo 
(Biblioteconomia e 
Documentação) e 
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registro no Conselho 
de Classe 

- Dentista – Clínico Geral 05 2.415,99 20 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Dentista - Endodontista 01 2.415,99 20 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

-Dentista - 
Odontopediatra 

01 2.415,99 20 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Documentalista 01 2.415,99 44 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Enfermeiro – 30 horas 06 2.415,99 30 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Engenheiro Ambiental 01 4.179,05 44 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Engenheiro Civil 01 4.179,05 44 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
CREA 

- Engenheiro Elétrico 01 4.179,05 44 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe  

- Farmacêutico 01 2.626,51 44 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Fisioterapeuta 01 2.415,99 20 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Fonoaudiólogo 05 2.415,99 20 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Médico Clínico Geral 06 2.896,54 20 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 
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- Médico – Ginecologista   03 2.896,54 20 horas 
 

Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Médico Pediatra 06 2.896,54 20 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Médico Veterinário 01 2.415,99 20 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Nutricionista 01 2.626,51 40 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
Conselho de Classe na 
especialidade 

- Professor de Educação 
Básica II - Artes 

01 14,45 por hora 
aula 

Jornada Inicial 
 

Curso de Licenciatura 
Plena com Habilitação 
na área específica, 
para a docência nos 
anos finais do Ensino 
Fundamental e no 
Ensino Médio 

- Professor de Educação 
Básica II - Ciências 

01 14,45 por hora 
aula 

Jornada Inicial 
 

Curso de Licenciatura 
Plena com Habilitação 
na área específica, 
para a docência nos 
anos finais do Ensino 
Fundamental e no 
Ensino Médio 

- Professor de Educação 
Básica II – Educação 
Física 

01 14,45 por hora 
aula 

Jornada Inicial 
 

Curso de Licenciatura 
Plena com Habilitação 
na área específica, 
para a docência nos 
anos finais do Ensino 
Fundamental e no 
Ensino Médio 

- Professor de Educação 
Básica II - Geografia 

01 14,45 por hora 
aula 

Jornada Inicial 
 

Curso de Licenciatura 
Plena com Habilitação 
na área específica, 
para a docência nos 
anos finais do Ensino 
Fundamental e no 
Ensino Médio 

- Professor de Educação 
Básica II - História 

01 14,45 por hora 
aula 

Jornada Inicial 
 

Curso de Licenciatura 
Plena com Habilitação 
na área específica, 
para a docência nos 
anos finais do Ensino 
Fundamental e no 
Ensino Médio 
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- Professor de Educação 
Básica II - Inglês 

01 14,45 por hora 
aula 

Jornada Inicial 
 

Curso de Licenciatura 
Plena com Habilitação 
na área específica, 
para a docência nos 
anos finais do Ensino 
Fundamental e no 
Ensino Médio 

- Professor de Educação 
Básica II - Matemática 

01 14,45 por hora 
aula 

Jornada Inicial 
 

Curso de Licenciatura 
Plena com Habilitação 
na área específica, 
para a docência nos 
anos finais do Ensino 
Fundamental e no 
Ensino Médio 

- Professor de Educação 
Básica II - Português 

01 14,45 por hora 
aula 

Jornada Inicial 
 

Curso de Licenciatura 
Plena com Habilitação 
na área específica, 
para a docência nos 
anos finais do Ensino 
Fundamental e no 
Ensino Médio 

- Psicólogo 03 2.415,99 20 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
CRP 

- Subcontador 01 2.085,92 44 horas Ensino Superior 
Completo e registro no 
CRC 

- Supervisor de Ensino 01 3.200,00 
 

44 horas Licenciatura Plena em 
uma das disciplinas da 
Grade Curricular e 
Complementação em 
Pedagogia e 
Habilitação em 
Supervisão Escolar ou 
Licenciatura Plena em 
Pedagogia com 
Habilitação em 
Supervisão Escolar 

 

2. Os vencimentos dos cargos tem como base o mês janeiro de 2.012. 

 

CAPITULO III - DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

 

CARGOS  DESCRIÇÃO / ATRIBUIÇÕES 

Agente de Vigilância 
em Saúde 

Orientar e fiscalizar as atividades e obras para preservação ambiental e da 
saúde, por meio de vistoria, inspeções e análises técnicas de locais, atividades, 
obras, projetos e processos, visando o cumprimento da legislação ambiental e 
sanitária, promover a educação sanitária e ambiental.  
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Atendente  Recepcionar o público externo 
 

Auxiliar de 
Consultório Dentário 

Recepcionar as pessoas em consultório dentário e auxilia o cirurgião- dentista, 
acompanhando suas atividades. 
 

Guarda-Vidas Exercer tarefas de vigilância e salvamento em piscinas e clubes esportivos, 
observando os banhistas para prevenir afogamentos e salvar a vida de pessoas 
em perigo. 

Inspetor de Alunos Inspecionar alunos em todas as dependências do estabelecimento de ensino, 
garantindo a disciplina e segurança dos mesmos. 
 

Motorista Dirigir veículos de passageiros e de carga, conduzindo-os em trajeto 
determinado, de acordo com as normas de trânsito e as instruções recebidas, 
para efetuar o transporte de servidores, autoridades, materiais e outros.  

Recepcionista Recepcionar o público externo 

Telefonista Operar equipamento telefônico, acionando teclas e outros dispositivos, para 
estabelecer comunicações internas, locais ou interurbanas. 

Agente de Trânsito Fiscalizar o trânsito, obedecendo à legislação em vigor, segundo o Código de 
Trânsito Brasileiro. 

Escriturário Executar serviços gerais de escritório das diversas unidades administrativas, 
como a classificação de documentos e correspondências, transcrição de dados, 
lançamentos, prestação de informações, arquivo, digitação em geral e 
atendimento ao público. 

Fiscal Ambiental Fiscalizar as atividades, sistemas e processos produtivos, acompanhar e 
monitorar as atividades efetivas ou potencialmente poluidoras, causadoras de 
degradação ou promotoras de distúrbios, além das utilizadoras de bens naturais. 

Fiscal do ISSQN Fiscalizar tributos municipais, inspecionando estabelecimentos industriais, de 
prestação de serviços e demais entidades, examinando documentos, para 
defender os interesses da Fazenda Pública municipal e da economia popular. 

Fiscal Fiscalizar imóveis, estabelecimentos comerciais, industriais, diversões públicas, 
ambulantes, verificando o cumprimento da legislação pertinente, para assegurar 
o bem-estar da comunidade. 
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Professor de 
Educação Básica  I 

Atuar na Educação Infantil (0 a 5 anos) e no Ensino Fundamental nas classes de 
1º ao 5º ano 

Secretário de Escola Organizar as atividades pertinentes à secretaria da escola. 

Técnico em 
Enfermagem 

Acompanhar os serviços de enfermagem nas unidades de saúde, zelando pelas 
metas e rotinas de trabalho, para auxiliar no atendimento aos pacientes e 
possibilitar a recuperação e proteção de sua saúde. 

Técnico em 
Iluminação 

Realizar montagens de iluminação de palco e suas respectivas instalações, 
operar equipamentos refletores e mesa de luz, posicionam fonte de luz. 

Técnico de 
Laboratório de 
Análises Clínicas 

Executar trabalhos técnicos de laboratório, relacionados à anatomia patológica, 
dosagens e análises bacteriológicas e químicas em geral, realizando ou 
orientando exames, testes de cultura de microrganismos através da manipulação 
de aparelhos de laboratório e por outros meios, para possibilitar o diagnóstico de 
doenças. 

Técnico de Som Realizar a manutenção, instalação de equipamentos de som de acordo com 
normas estabelecidas, monitoram e testam aparelhos de áudio em geral para 
assegurar seu perfeito funcionamento. 

Técnico de 
Edificações 

Executar projetos de edificações e outras obras de engenharia civil, orientando-
se por plantas, esquemas e especificações técnicas, para colaborar na 
construção, reparo e conservação das referidas obras. 

Técnico de 
Informática 

Viabilizar para todos os integrantes da organização o uso de ferramentas de 
informática necessárias e adequadas, apoiando o desenvolvimento de suas 
diversas atividades na área. 

Assistente Social Prestar serviços sociais orientando indivíduos, famílias, comunidade e 
instituições sobre direitos e deveres (normas, códigos e legislação), serviços e 
recursos sociais e programas de educação, planejar, coordenar e avaliar planos, 
programas e projetos sociais em diferentes áreas de atuação profissional 
(seguridade, educação, trabalho, jurídica, habitação e outras), desempenhar 
tarefas administrativas e articular recursos financeiros disponíveis. Assessorar 
nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Bibliotecário Organizar, coordena, supervisiona e executa trabalhos relativos às atividades 
biblioteconômicas, desenvolvendo um sistema de catalogação, classificação, 
referência e conservação do acervo bibliográfico, para armazenar e recuperar as 
informações de caráter geral ou específico, e colocá-las à disposição dos 
usuários, seja em bibliotecas ou em centros de documentação e informação. 

Dentista – Cíinico 
Geral 

Diagnosticar e tratar afecções da boca, dentes e região maxilo facial, utilizando 
processos clínicos ou cirúrgicos, para promover e recuperar a saúde bucal e 
geral do paciente. 
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Dentista - 
Endodontista 

Promover a preservação do dente por meio da prevenção, diagnóstico, 
prognóstico, tratamento e controle das alterações da polpa e dos tecidos 
perirradiculares. 

Dentista - 
Odontopediatra 

Prevenir o tratamento e o controle dos problemas de saúde bucal do bebê, da 
criança e do adolescente, a Educação para Saúde Bucal e a integração desse 
procedimento com os dos outros profissionais da área da saúde. 

Documentalista Realizar o tratamento documental do acervo, participar de projetos de 
elaboração de referências e pesquisas para subsidiar a organização do acervo 
do Centro de Memória; prestar assessoria na área de Arquivologia e afins. 

Enfermeiro – 30 
horas 

Executar serviços de enfermagem, empregando processos de rotina e/ou 
específicos, para possibilitar a proteção e a recuperação da saúde individual ou 
coletiva. 

Engenheiro 
Ambiental 

Atuar monitorando ambiente, avaliando os processos de licenciamento 
ambiental. Trabalham na gestão, proteção e controle da qualidade ambiental, 
fazendo a difusão de tecnologias, informações e educação ligadas a esta área. 

Engenheiro Civil Elaborar, executa e dirige projetos de engenharia civil, estudando características 
e preparando planos, métodos de trabalho e demais dados requeridos, para 
possibilitar e orientar a construção, a manutenção e o reparo das obras e 
assegurar os padrões técnicos. 

Engenheiro Elétrico Elaborar e dirige estudos e projetos de engenharia elétrica, estudando 
características e especificações e preparando plantas, técnicas de execução e 
recursos necessários, para possibilitar e orientar as fases de instalação, 
funcionamento, manutenção e reparação. 

Farmacêutico Executar tarefas diversas relacionadas com a composição e fornecimento de 
medicamentos e outros preparados; analisa substâncias, matérias e produtos 
acabados, valendo-se de técnicas e aparelhos especiais, baseando-se em 
fórmulas estabelecidas, para atender a receitas médicas, odontológicas e 
veterinárias. 

Fisioterapeuta Tratar meningites, encefalites, doenças reumáticas, paralisias, sequelas de 
acidentes vascular-cerebrais e outros, empregando ginástica corretiva, 
cinesioterapia, eletroterapia e demais técnicas especiais de reeducação 
muscular, para obter o máximo de recuperação funcional dos órgãos e tecidos 
afetados. 

Fonoaudiólogo Identificar problemas ou deficiências ligadas à comunicação oral, empregando 
técnicas próprias de avaliação e fazendo treinamento fonético, auditivo e de 
dicção, para possibilitar o aperfeiçoamento e/ou a reabilitação da fala. 
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Médico Clínico Geral Realizar exames médicos, emite diagnóstico, prescreve medicamentos e outras 
formas de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos 
de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e o bem-estar do 
paciente. 

Médico – Ginelogista Realizar exames médicos, emitem diagnósticos, prescreve medicamentos e 
outras formas de tratamento afecções do aparelho reprodutor feminino e órgãos 
anexos, atende a mulher no ciclo gravídico-puerperal, prestando assistência 
médica especifica, empregando tratamento clinico-cirúrgico, para a preservação 
da vida da mãe e do filho. 

Médico Pediatra Realizar exames médicos, emitem diagnósticos, prescreve medicamentos e 
outras formas de tratamento para diversos tipos de enfermidades, prestando 
assistência médica específica às crianças até a adolescência, para avaliar, 
prevenir preservar ou recuperar sua saúde. 

Médico Veterinário Realizar clinica médica veterinária em todas as suas especialidades, 
contribuindo para o bem-estar animal, promovendo saúde publica. 

Nutricionista Prestar assistência e educação nutricional a coletividades ou indivíduos sadios, 
ou enfermos, através de ações, programas, pesquisas e eventos, direta ou 
indiretamente relacionados à alimentação e nutrição, visando à prevenção de 
doenças, promoção, manutenção e recuperação da saúde. 

Professor de 
Educação Básica II - 
Artes 

Ministrar aulas nas disciplinas especificas do currículo da Educação Básica (6º 
ao 9º ano) e Ensino Médio. 

Professor de 
Educação Básica II - 
Ciências 

Ministrar aulas nas disciplinas especificas do currículo da Educação Básica (6º 
ao 9º ano) e Ensino Médio. 

Professor de 
Educação Básica II – 
Educação Física 

Ministrar aulas nas disciplinas especificas do currículo da Educação Básica (6º 
ao 9º ano) e Ensino Médio. 

Professor de 
Educação Básica II - 
Geografia 

Ministrar aulas nas disciplinas especificas do currículo da Educação Básica (6º 
ao 9º ano) e Ensino Médio. 

Professor de 
Educação Básica II - 
História 

Ministrar aulas nas disciplinas especificas do currículo da Educação Básica (6º 
ao 9º ano) e Ensino Médio. 
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Professor de 
Educação Básica II - 
Inglês 

Ministrar aulas nas disciplinas especificas do currículo da Educação Básica (6º 
ao 9º ano) e Ensino Médio. 

Professor de 
Educação Básica II - 
Matemática 

Ministrar aulas nas disciplinas especificas do currículo da Educação Básica (6º 
ao 9º ano) e Ensino Médio. 

Professor de 
Educação Básica II - 
Português 

Ministrar aulas nas disciplinas especificas do currículo da Educação Básica (6º 
ao 9º ano) e Ensino Médio. 

Psicólogo Presta assistência à saúde mental, bem como atende e orienta a área 
educacional e organizacional de recursos humanos, elaborando e aplicando 
técnicas psicológicas para possibilitar a orientação e o diagnóstico clínico, em 
relação a sua integração a família e a sociedade.   

Subcontador  Auxiliar, cooperar e substituir o contador em todas as tarefas inerentes à 
contadoria.  

Supervisor de Ensino  Implementar, avaliar, coordenar e planejar o desenvolvimento de projetos 
pedagógicos/instrucionais nas modalidades de ensino presencial e/ou a 
distância. Atuam em cursos acadêmicos em todos os níveis de ensino para 
atender as necessidades dos alunos, acompanhando e avaliando os processos 
educacionais. Viabilizam o trabalho coletivo, criando e organizando mecanismos 
de participação em programas e projetos educacionais, facilitando o processo 
comunicativo entre a comunidade escolar e as associações a ela vinculadas. 

 

 

CAPITULO IV – DOS REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO E NOMEAÇÃO 

 

1. O candidato, ao se inscrever, deverá ter conhecimento dos requisitos exigidos a seguir, 
comprovando na data da nomeação: 

a) ser brasileiro, nato ou naturalizado, ou gozar das prerrogativas previstas no art. 12 da Constituição 
Federal e demais disposições de lei;   

b) ter idade mínima de 18 (dezoito) anos completos até a data de nomeação, exceto, para o cargo de 
Motorista, que deverá possuir 21 (dezoito) anos completos na data da prova. 

c) ter disponibilidade para realização de serviços inadiáveis fora do horário normal de trabalho a 
serviço, quando for o caso; 

d) estar quite com as obrigações eleitorais; 

e) estar quite com as obrigações militares (quando do sexo masculino); 

f) não registrar antecedentes criminais, achando-se no pleno exercício de seus direitos civis e políticos; 

estar com Cadastro de Pessoa Física regularizado (CPF); 

g) gozar de boa saúde física, mental e psicológica para o exercício das atribuições do cargo, 
comprovada por inspeção médica oficial realizada por profissionais designados pela Prefeitura; 
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h) possuir os documentos comprobatórios dos requisitos exigidos para o exercício do cargo, 
constantes do Capítulo II – DOS CARGOS, Capítulo XVI - DA COMPROVAÇÃO DE REQUISITOS 
PARA NOMEAÇÃO, e Capítulo XVIII - DA NOMEAÇÃO, deste Edital; 

i) não ter sido demitido ou exonerado do serviço público (federal, estadual ou municipal) em 
consequência de processo administrativo (por justa causa ou a bem do serviço público); 

j) não ocupar cargo, emprego ou função pública, ressalvados os acumuláveis previstos no art. 37, 
inciso XVI da Constituição Federal e no Decreto Estadual n.º 41.915, de 02 de julho de 1997; 

h) outros documentos que a Prefeitura julgar necessários. 

2. O candidato que, na data da nomeação, não reunir os requisitos enumerados no item 1. deste 
Capítulo perderá o direito à nomeação. 

2.1. A não entrega dos documentos eliminará o candidato do Concurso Público, anulando-se todos os 
atos decorrentes da inscrição, sem prejuízo das sanções penais aplicáveis à falsificação das 
informações. 

3. São de exclusiva responsabilidade do candidato, sob as penas da lei, as informações fornecidas no 
ato da inscrição. 

 

CAPITULO V – DAS INSCRIÇÕES 

 

1. A inscrição do candidato implicará a completa ciência e a tácita aceitação das normas e condições 
estabelecidas neste Edital, em relação às quais o candidato não poderá alegar qualquer espécie de 
desconhecimento. 

2. A inscrição deverá ser efetuada, das 10 horas de 27.02.2012 às 16 horas de 30.03.2012, (horário 
oficial de Brasília) exclusivamente pela internet, no endereço eletrônico www.vunesp.com.br, não 
sendo aceita qualquer outra forma de inscrição ou inscrição fora do prazo. 

3. O candidato que não tiver acesso próprio à internet poderá efetivar sua inscrição por meio de 
serviços públicos, tais como o PROGRAMA ACESSA SÃO PAULO, que disponibiliza postos (locais 
públicos para acesso à internet), em várias cidades do Estado. Esse programa é completamente 
gratuito e permitido a todo cidadão.  

3.1. Para utilizar o equipamento, basta ser feito um cadastro e apresentar o RG nos Postos do Acessa 
SP, em um dos endereços disponíveis no endereço eletrônico www.acessasaopaulo.sp.gov.br.  

4. Para inscrever-se, o candidato deverá durante o período de inscrição: 

a) acessar o endereço eletrônico www.vunesp.com.br; 

b) localizar no endereço eletrônico o “link” correlato ao Concurso Público; 

c) ler, na íntegra, o respectivo Edital e preencher total e corretamente a ficha de inscrição; 

d) transmitir os dados da inscrição; 

e) imprimir o boleto bancário; 

f) efetuar o correspondente pagamento do valor da taxa de inscrição até 30.03.2012. Atenção para o 
horário bancário. 

5. O correspondente pagamento da importância do valor da taxa de inscrição poderá ser efetuado, em 
dinheiro ou em cheque, em qualquer agência bancária, conforme segue: 

 

Ensino Fundamental Completo R$ 35,00 
Ensino Médio Completo R$ 45,00 
Ensino Superior Completo R$ 75,00 
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5.2. Para o correspondente pagamento da taxa de inscrição, somente poderá ser utilizado o boleto 
bancário gerado no ato da inscrição.  

5.2. A efetivação da inscrição somente ocorrerá após a confirmação, pelo banco, do pagamento do 
boleto bancário referente à taxa.  

5.2.1. A pesquisa para acompanhar a situação da inscrição poderá ser feita no endereço eletrônico  
www.vunesp.com.br, na página do Concurso Público, 03 dias úteis após o encerramento do período de 
inscrições.  

5.2.2. Caso seja detectada falta de informação, o candidato deverá entrar em contato com o Disque 
VUNESP - Fone: (11) 3874-6300, para verificar o ocorrido. 

5.3. No caso do pagamento em cheque, se, por qualquer razão, o cheque for devolvido ou efetuado 
pagamento inferior ao valor da taxa de inscrição, a inscrição do candidato será automaticamente 
cancelada. 

5.4. Não será aceito pagamento da taxa de inscrição por depósito em caixa eletrônico, pelos Correios, 
fac-símile, transferência, DOC, ordem de pagamento ou depósito comum em conta corrente, 
condicional ou fora do período correspondente neste Capitulo (27.02.2012 a 30.03.2012) ou por 
qualquer outro meio que não os especificados neste Edital.  

5.4.1. O pagamento por “agendamento” somente será aceito se comprovada a sua efetivação dentro 
do período estabelecido. 

5.4.2. O candidato que se inscrever para mais de 1 (um) cargo, cujo o horário das provas objetivas 
coincidam, será considerado ausente naquele cargo em que não comparecer, sendo eliminado do 
Concurso Público no respectivo cargo. 

5.5. O não atendimento aos procedimentos estabelecidos nos itens anteriores implicará o 
cancelamento da inscrição do candidato, verificada a irregularidade a qualquer tempo. 

5.6. Não haverá devolução de importância paga, ainda que efetuada a mais ou em duplicidade, nem 
isenção total ou parcial de pagamento do valor da taxa de inscrição. 

5.7. A devolução da importância paga somente ocorrerá se o Concurso Público não se realizar. 

6. O candidato será responsável por qualquer erro, omissão e pelas informações prestadas na ficha de 
inscrição. 

6.1. O candidato que prestar declarações falsas, inexatas ou ainda que não satisfizer a todas as 
condições estabelecidas neste Edital, terá sua inscrição cancelada e, em consequência, anulados 
todos os atos dela decorrentes, mesmo que o candidato seja aprovado. 

7. No ato da inscrição, não serão solicitados os documentos comprobatórios constantes no item 1. do 
Capítulo IV- DOS REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO E NOMEAÇÃO, sendo obrigatória a sua 
comprovação no ato da nomeação, sob pena da exclusão do candidato do Concurso Público. 

8. Às 16 horas (horário de Brasília) de 30.03.2012, a ficha de inscrição e o boleto bancário não estarão 
mais disponibilizados no endereço eletrônico da Fundação VUNESP. 

9. A Fundação VUNESP e a Prefeitura Municipal de Sertãozinho não se responsabilizam por 
solicitação de inscrição pela internet não recebida por motivo de ordem técnica dos computadores, 
falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem como outros fatores de 
ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 

10. O descumprimento das instruções para inscrição pela internet implicará a não efetivação da 
inscrição. 

11. A inscrição somente será efetivada após a confirmação, pelo banco, do correspondente pagamento 
do boleto referente à taxa de inscrição. 

12. O candidato que necessitar de condições especiais, inclusive prova braile, prova ampliada, etc., 
deverá, no período das inscrições, encaminhar por SEDEX, à Fundação VUNESP, ou entregar 
pessoalmente, na Fundação VUNESP,  solicitação contendo nome completo, RG, CPF, telefone(s) 
para contato e os recursos necessários para a realização das provas quando for o caso indicando no 
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envelope o Concurso Público para o qual está inscrito, conforme estabelecido no Anexo I – “MODELO 
DE REQUISIÇÃO PARA CONDIÇÃO ESPECIAL OU PROVA ESPECIAL”.  

12.1. O candidato que não o fizer, durante o período de inscrição e conforme o estabelecido neste 
item, não terá a sua prova especial preparada ou as condições especiais providenciadas. 

12.2. O atendimento às condições especiais pleiteadas para a realização da prova ficará sujeito, por 
parte da Fundação VUNESP e da Prefeitura Municipal de Sertãozinho, à análise da razoabilidade do 
solicitado. 

12.3. Para efeito dos prazos estipulados neste Capítulo, será considerada, conforme o caso, a data da 
postagem fixada pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT – ou a data do protocolo 
firmado pela Fundação VUNESP. 

12.4. O candidato portador de necessidades especiais deverá observar ainda o Capítulo VI – DA 
PARTICIPAÇÃO DE CANDIDATO PORTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS. 

13. Informações complementares referentes à inscrição poderão ser obtidas no endereço eletrônico  
www.vunesp.com.br e pelo Disque VUNESP.  

 

CAPITULO VI – DA PARTICIPAÇÃO DE CANDIDATO PORTADOR DE NECESSIDADES 
ESPECIAIS 

 

1. A participação de candidatos portadores de necessidades especiais, no presente Concurso Público, 
será assegurada nos termos do artigo 37, inciso VIII, da Constituição Federal, e da Lei Complementar 
Municipal nº 199, de 30 de outubro de 2007.  

1.1. O candidato, antes de se inscrever, deverá verificar se as atribuições do cargo, especificadas no 
Capítulo III – DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS, são compatíveis com a deficiência de que é 
portador. 

2. O candidato deverá especificar, na ficha de inscrição, o tipo de deficiência que apresenta, 
observado o disposto no artigo 4º do Decreto Federal nº 3.298, de 20.12.99, e na Súmula 377, do 
Superior Tribunal da Justiça, e, no período de inscrição, encaminhar à Fundação VUNESP, por 
SEDEX, ou entregar pessoalmente ou por procuração, na Fundação VUNESP, com a identificação no 
envelope do Concurso Público para o qual está inscrito: 

a) relatório médico atestando a espécie, o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao 
código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID, bem como a causa da 
deficiência, inclusive para assegurar previsão de adaptação da sua prova; 

b) dados pessoais: nome completo, RG e CPF, anexados ao relatório médico. 

3. O candidato que, no ato da inscrição, não declarar ser portador de necessidades especiais ou 
aquele que se declarar e não atender ao solicitado na alínea “a” e “b” do item 2 deste Capítulo, não 
será considerado portador de necessidades especiais e não poderá impetrar recurso em favor de sua 
situação. 

4. Após o prazo de inscrição, fica proibida qualquer inclusão ou exclusão de candidato da lista especial 
de candidatos portadores de necessidades especiais. 

5. Serão consideradas deficiências aquelas conceituadas pela medicina especializada, de acordo com 
os padrões mundialmente estabelecidos e legislação aplicável à espécie, e que constituam 
inferioridade que implique em grau acentuado de dificuldade para integração social.  

5.1. Não serão considerados como deficiência os distúrbios passíveis de correção. 

5.2. Para efeito dos prazos estipulados neste Capítulo, será considerada, conforme o caso, a data de 
postagem fixada pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT – ou a data do protocolo 
firmado pela Fundação VUNESP. 

5.3. Os documentos encaminhados fora da forma e dos prazos estipulados neste Capítulo não serão 
conhecidos. 
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6. O tempo para a realização da prova objetiva, e tão somente neste caso, poderá, desde que 
requerido justificadamente, ser diferente daquele previsto para os demais candidatos, levando-se em 
conta o grau de dificuldade apresentado em decorrência da deficiência. 

6.1. O candidato inscrito como portador de necessidades especiais que necessitar de condições 
especiais para a realização da prova deverá observar o item 11. e seus subitens do Capítulo V – DAS 
INSCRIÇÕES. 

7.2. O candidato portador de necessidades especiais participará do Concurso Público em igualdade de 
condições com os demais candidatos, no que tange ao conteúdo e à avaliação das provas.  

8. O candidato portador de necessidades especiais aprovado no Concurso Público será convocado 
pela Secretaria de Administração da Prefeitura Municipal de Sertãozinho, para perícia médica, com a 
finalidade de avaliação quanto à configuração da deficiência, conforme art. 4º do Decreto nº 3.298/99, 
e a compatibilidade entre as atribuições do cargo e a deficiência declarada. 
9. A avaliação de que trata este item terá caráter terminativo.  

9.1. Não será considerado portador de necessidades especiais o candidato cuja deficiência 
assinalada, na ficha de inscrição, não se fizer constatada na forma do artigo 4º e seus incisos do 
Decreto Federal nº 3.298/99, devendo esse permanecer apenas na Lista de Classificação Geral, 
desde que considerado habilitado no Concurso. 

9.2. Será excluído da Lista de Classificação Especial o candidato que não tiver configurada a 
deficiência declarada ou que não comparecer à pericia médica, passando a figurar apenas na Lista de 
Classificação Definitiva Geral. 

10. As vagas reservadas que não forem providas, por falta de candidatos portadores de necessidades 
especiais ou por reprovação no Concurso serão preenchidas pelos demais candidatos com estrita 
observância da ordem classificatória. 
11. O percentual de vagas reservado aos portadores de necessidades especiais será revertido para 
aproveitamento de candidatos da Lista de Classificação Final Geral, se não houver inscrição, 
aprovação ou ainda o número de aprovados portadores de necessidades especiais. 
12. Após a nomeação do candidato portador de necessidades especiais, a condição não poderá ser 
arguida para justificar a concessão de readaptação do cargo, bem como para aposentadoria por 
invalidez. 

 

CAPITULO VII – DAS PROVAS 

 

1. O Concurso Público consistirá, conforme o caso, das seguintes provas: 

CARGOS PROVAS  Nº DE 
QUESTÕES 

DURAÇÃO 
DAS 

PROVAS 

• Agente de Vigilância em 
Saúde 

PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

 

 

10 

10 

 

20 

3 horas 
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• Atendente 

• Recepcionista 

 

PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

Noções de Informática 

 

 

10 

10 

10 

10 

3 horas 

• Auxiliar de Consultório 
Dentário 

• Inspetor de Alunos 

• Telefonista 

PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

Noções de Informática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

 

 

10 

10 

05 

05 

 

10 

3 horas 

• Motorista 

 

PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

Noções de Informática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

 

PROVA PRÁTICA 

 

 

10 

10 

05 

05 

 

10 

 

- 

3 horas 

• Guarda-Vidas PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

Noções de Informática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

 

PROVA PRÁTICA 

 

 

10 

10 

05 

05 

 

10 

 

- 

3 horas 

• Agente de Trânsito PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

 

 

10 

10 

05 

3 horas 
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Noções de Informática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

05 

20 

• Escriturário 

• Secretário de Escola 

PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

Noções de Informática 

 

 

 

15 

15 

10 

10 

 

3 horas 

• Fiscal  PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

Noções de Informática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

 

 

10 

10 

05 

05 

 

20 

3 horas 

• Professor de Educação 
Básica I 

PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

Noções de Informática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Pedagógicos & 
Legislação 

PROVA DE TÍTULOS 

Avaliação de Documentos 

 

 

 

10 

10 

05 

05 

 

20 3 horas 

• Técnico de Enfermagem 

• Técnico de Iluminação 

• Técnico de Laboratório de 
Análises Clínicas 

• Técnico de Som 

• Técnico de Edificações 

 

PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

Noções de Informática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

 

 

10 

10 

05 

05 

 

20 

3 horas 
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• Técnico de Informática PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

Noções de Informática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

PROVA PRÁTICA 

 

 

10 

10 

05 

05 

 

20 

3 horas 

• Assistente Social 

• Bibliotecário 

• Dentista - Clínico Geral 

• Dentista – Endondotista 

• Dentista - Odontopediatra 

• Documentalista 

• Enfermeiro -30 horas 

• Engenheiro Ambiental 

• Engenheiro Civil 

• Engenheiro Elétrico 

• Farmacêutico 

• Fiscal Ambiental 

• Fiscal do ISSQN 

• Fisioterapeuta 

• Fonoaudiólogo 

• Nutricionista 

• Psicólogo 

• Subcontador 

 

PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

Noções de Informática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

 

 

 

10 

10 

05 

05 

 

30 

3 horas 

• Médico Clínico Geral 

• Médico Ginecologista  

• Médico Pediatra 

• Médico Veterinário 

PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Politica de Saúde 

Atualidades 

Noções de Informática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

 

 

 

10 

10 

05 

05 

 

30 

3 horas 

• Professor de Educação 
Básica II – Artes 

• Professor de Educação 
Básica II – Ciências 

PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Atualidades 

 

 

05 

3 horas 
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Básica II – Ciências 

• Professor de Educação 
Básica II – Educação Física 

• Professor de Educação 
Básica II – Geografia 

• Professor de Educação 
Básica II – História 

• Professor de Educação 
Básica II – Inglês 

• Professor de Educação 
Básica II – Matemática 

• Professor de Educação 
Básica II - Português 

Noções de Informática 

Conhecimentos Pedagógicos & 
Legislação 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

 

PROVA DE TÍTULOS 

05 

 

20 

 

30 

• Supervisor de Ensino PROVA OBJETIVA 

Conhecimentos Gerais  

Língua Portuguesa 

Matemática 

Atualidades 

Noções de Informática 

Conhecimentos Específicos 

Conhecimentos Específicos 

PROVA DE TITULOS 

 

 

10 

10 

05 

05 

 

30 

3 horas 

 

2. A prova objetiva, para todos os cargos, visa avaliar o grau de conhecimento teórico do candidato, 
necessário ao desempenho do cargo. 

2.1. Essa prova será composta de questões de múltipla escolha, com 5 (cinco) alternativas cada uma,  
e de acordo com o conteúdo programático constante do Anexo II – DO CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO. 

3. A prova prática avaliará o candidato individualmente, levando em consideração sua habilidade na 
execução das atividades relativas ao cargo a que concorre, de acordo com o Capítulo III – DAS 
ATRIBUIÇÕES DO CARGO e dos conhecimentos específicos constante no Anexo II do conteúdo 
programático. 

3.1 A prova prática será realizada em época posterior, a ser divulgada oportunamente, conforme 
previsto no Capítulo IX – DA PROVA PRÁTICA. 

4. A prova de títulos visa valorizar a formação acadêmica do candidato. 

 

CAPITULO VIII - DA PRESTAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 

 

1. A prova será realizada na cidade de Sertãozinho, com data prevista para 13 de maio de 2012, no 
período da tarde. 
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2. A confirmação da data e informações sobre o local, horário e a sala para a realização da prova 
deverão ser acompanhadas pelo candidato por meio de Edital de Convocação a ser publicado no 
Diário Oficial do Município - DOM, não podendo ser realizada fora do estabelecido neste item e nem 
alegada qualquer espécie de desconhecimento.  

3. Nos 5 dias que antecederem a data prevista para a prova, o candidato poderá ainda: 

- consultar os endereços eletrônicos www.vunesp.com.br e www.sertaozinho.sp.gov.br;  
- contatar o Disque VUNESP, em dias úteis, das 8 horas às 20 horas. 

3.1. Eventualmente, se, por qualquer que seja o motivo, o nome do candidato não constar do Edital de 
Convocação, esse deverá entrar em contato com a Fundação VUNESP, por meio do Disque VUNESP, 
para verificar o ocorrido.  

3.2. Ocorrendo o caso constante deste item, poderá o candidato participar do Concurso e realizar a 
prova se apresentar o respectivo comprovante de pagamento, efetuado nos moldes previstos neste 
Edital, devendo, para tanto, preencher, datar e assinar, no dia da prova, formulário específico.  

3.2.1. A inclusão de que trata este item será realizada de forma condicional, sujeita à posterior 
verificação da regularidade da referida inscrição.  

3.2.2. Constatada eventual irregularidade na inscrição, a inclusão do candidato será automaticamente 
cancelada, sem direito à reclamação, independentemente de qualquer formalidade, considerados 
nulos todos os atos dela decorrentes.  

4. O candidato somente poderá realizar a prova na data, horário, local e sala constantes do Edital de 
Convocação. 

5. O horário de início da prova será definido em cada sala de aplicação, após os devidos 
esclarecimentos. 

5.1. O candidato somente poderá retirar-se da sala de aplicação da prova depois de transcorrido o 
tempo de 50% da duração da respectiva prova, levando consigo somente o material fornecido para 
conferência da prova objetiva realizada.  

6. O candidato deverá comparecer ao local designado para a prova, constante do Edital de 
Convocação, com antecedência mínima de 1 hora, munido de: 

a) original de um dos seguintes documentos de identificação: Cédula de Identidade (RG), Carteira de 
Órgão ou Conselho de Classe, Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), Certificado Militar, 
Carteira Nacional de Habilitação, expedida nos termos da Lei Federal nº 9.503/97, Passaporte, 
Carteiras de Identidade expedidas pelas Forças Armadas, Polícias Militares e Corpos de Bombeiros 
Militares; e 
b) caneta  transparente esferográfica transparente de tinta azul ou preta, lápis preto e borracha; 

6.1. Somente será admitido na sala ou local de prova o candidato que apresentar um dos documentos 
discriminados na alínea “a” do item 6. deste Capítulo, desde que este permita, com clareza, a sua 
identificação.  

6.2. O candidato que não apresentar o documento conforme alínea “a” do item 6. deste Capítulo, não 
fará a prova, sendo considerado ausente e eliminado do Concurso.  

6.3. Não serão aceitos protocolo, cópia dos documentos citados, ainda que autenticada, boletim de 
ocorrência ou quaisquer outros documentos não constantes deste Edital, inclusive carteira funcional de 
ordem pública ou privada.  

7. Não será admitido na sala ou no local de prova o candidato que se apresentar após o horário 
estabelecido para o seu início.  

8. Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado para justificar o atraso ou a ausência 
do candidato, nem aplicação da prova fora do local, sala, data e horário preestabelecidos.  

9. O candidato não poderá ausentar-se da sala ou local de prova sem o acompanhamento de um 
fiscal.  
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10. Em caso de necessidade de amamentação durante a prova, a candidata deverá levar um 
acompanhante, maior de idade, devidamente comprovado, que ficará em local reservado para tal 
finalidade e será responsável pela criança.  

10.1. No momento da amamentação, a candidata deverá ser acompanhada por uma fiscal, sem a 
presença do responsável pela criança. 

10.2. Não haverá compensação do tempo de amamentação à duração da prova da candidata.  

11. Excetuada a situação prevista no item 10. deste Capítulo, não será permitida a permanência de 
qualquer acompanhante nas dependências do local de realização da prova, podendo ocasionar 
inclusive a não participação do candidato no Concurso.  

12. O candidato que, eventualmente, necessitar alterar algum dado cadastral, no dia da prova, deverá 
solicitar formulário específico para tal finalidade, que deverá ser datado e assinado pelo candidato e 
entregue ao fiscal. 

12.1. O candidato que não atender aos termos do “caput” deste item deverá arcar, exclusivamente, 
com as consequências advindas de sua omissão.  

13. O candidato que queira fazer alguma reclamação ou sugestão deverá procurar a sala de 
coordenação no local em que estiver prestando a prova.  

14. Não haverá prorrogação do tempo previsto para a aplicação da prova em virtude de afastamento, 
por qualquer motivo, de candidato da sala ou local de prova.  

15. São de responsabilidade do candidato, inclusive no que diz respeito aos seus dados pessoais, a 
verificação e a conferência do material entregue pela Fundação VUNESP, para a realização da prova. 

16. Durante a prova, não serão permitidas qualquer espécie de consulta a códigos, livros, manuais, 
impressos, anotações e/ou outro tipo de pesquisa, utilização de outro material não fornecido pela 
Fundação VUNESP, uso de telefone celular, protetor auricular, boné, gorro, chapéu e óculos de sol.  

16.1. O telefone celular, durante a aplicação da prova, deverá permanecer desligado. 

17.  No ato da realização da prova, o candidato receberá a folha de respostas e o caderno de 
questões. 

17.1. Em hipótese alguma, haverá substituição da folha de respostas por erro do candidato. 

17.2. A folha de respostas, cujo preenchimento é de responsabilidade do candidato, é o único 
documento válido para a correção eletrônica e deverá ser entregue, no final da prova, ao fiscal de sala, 
juntamente com o caderno de questões. 

17.3. O candidato deverá transcrever as respostas para a folha de respostas, com caneta esferográfica 
de tinta azul ou preta, bem como assinar no campo apropriado.  

17.3.1. O candidato que tenha solicitado à Fundação VUNESP fiscal transcritor deverá indicar os 
alvéolos a serem preenchidos pelo fiscal designado para tal finalidade. 

17.4. Não será computada questão com emenda ou rasura, ainda que legível, nem questão não 
respondida ou que contenha mais de uma resposta, mesmo que uma delas esteja correta.  

17.5. Não deverá ser feita nenhuma marca fora do campo reservado às respostas ou à assinatura, sob 
pena de acarretar prejuízo ao desempenho do candidato. 

17.6. Após o término do prazo previsto para a duração da prova, não será concedido tempo adicional 
para o candidato continuar respondendo questão ou procedendo à transcrição para a folha de 
respostas. 

18. Durante a realização da prova, poderá ser colhida a impressão digital do candidato, sendo que, na 
impossibilidade do candidato realizar o procedimento, esse deverá registrar sua assinatura, em campo 
predeterminado, por 03 (três) vezes. 

19. O caderno de questões da prova objetiva será disponibilizado, no endereço eletrônico da 
Fundação VUNESP, a partir das 14 horas do 1º dia útil subsequente ao da aplicação, e o gabarito será 
disponibilizado após a publicação no Diário Oficial do Município. 
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20. O candidato deverá observar total e atentamente o Capítulo XIII - DO JULGAMENTO DAS 
PROVAS E HABILITAÇÃO.  

21. Será eliminado do Concurso o candidato que: 

a) não comparecer a prova, conforme convocação oficial, publicada no Diário Oficial do Município – 
DOM, seja qual for o motivo alegado; 
b) apresentar-se fora de local, sala, data e/ou do horário estabelecidos no Edital de Convocação; 
c) não apresentar o documento de identificação conforme o previsto na alínea “a” do item 6. deste 
Capítulo; 
d) ausentar-se, durante o processo, da sala ou do local de prova sem o acompanhamento de um 
fiscal; 
e) estiver durante a aplicação da prova, fazendo uso de calculadora e relógio com calculadora, agenda 
eletrônica ou similar, aparelhos sonoros, gravador, rádio e/ou qualquer outro tipo de receptor e emissor 
de mensagens, bem como com o celular ligado; 
f) for surpreendido em comunicação com outro candidato ou terceiros, verbalmente ou por escrito, bem 
como fazendo uso de material não permitido para a realização da prova; 
g) utilizar meios ilícitos para a realização da prova; 
h) não devolver ao fiscal qualquer material de aplicação da prova, fornecido pela Fundação VUNESP; 
i) estiver portando arma, ainda que possua o respectivo porte; 
j) durante o processo, não atender a quaisquer das disposições estabelecidas neste Edital; 
k) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos; 
l) agir com incorreção ou descortesia para com qualquer membro da equipe encarregada da aplicação 
da prova.  
 

CAPITULO IX – DA PRESTAÇÃO DA PROVA PRÁTICA (para os cargos de Guarda-Vidas; 
Motorista e Técnico em Informática)  

1. Serão convocados conforme tabela adiante os candidatos mais bem habilitados na respectiva prova 
objetiva. 

Cargos Quantidade 

Guarda-Vidas 50 primeiros habilitados na prova objetiva, 
mais os empatados na última 
classificação 

Motorista 60 primeiros habilitados na prova objetiva, 
mais os empatados na última 
classificação 

Técnico em Informática 15 primeiros habilitados na prova objetiva, 
mais os empatados na última 
classificação 

 

1.1. Havendo empate na última colocação, todos os candidatos nessas condições serão convocados. 

2. A convocação acontecerá oportunamente e o local, data e horários/turmas serão estabelecidos em 
Edital de Convocação a ser publicado no Diário Oficial do Município e disponibilizado no site da 
Fundação VUNESP, no endereço www.vunesp.com.br. 

3. O candidato deverá chegar ao local da prova, constante do Edital de Convocação, com 
antecedência mínima de 30 (trinta) minutos do horário estabelecido para seu início, não sendo 
admitidos retardatários, sob pretexto algum. 

4. Somente será admitido ao local da prova o candidato que estiver munido de: 

4.1. original de um dos seguintes documentos de identificação: Cédula de Identidade (RG), Carteira de 
Órgão ou Conselho de Classe, Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), Certificado Militar, 
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Carteira Nacional de Habilitação, expedida nos termos da Lei Federal nº 9.503/97, Passaporte, 
Carteiras de Identidade expedidas pelas Forças Armadas, Polícias Militares e Corpos de Bombeiros 
Militares;  

4.2. Para o cargo de Motorista e obrigatório a apresentação documento original da Carteira Nacional 
de Habilitação com fotografia, expedida nos termos da Lei Federal nº 9.503, de 23 de setembro de 
1997, Categoria “D” ou “E”, dentro do prazo de validade. 

CAPITULO X – DA PROVA DE TÍTULOS 

1. Para os cargos de: Professor de Educação Básica I, Professor de Educação Básica II, nas 
disciplinas de: Artes, Ciências, Educação Física, Geografia, História, Inglês, Matemática, Português e 
Supervisor de Ensino.  

2. Serão convocados todos os candidatos habilitados na prova objetiva. 

3. A convocação acontecerá oportunamente em turmas, e o local, data e horários serão 
preestabelecidos no ato da convocação, por meio da publicação no Diário Oficial do Município e 
disponibilizado no site da Fundação VUNESP no endereço www.vunesp.com.br. 

4. O candidato deverá chegar ao local da prova, constante do Edital de Convocação, com 
antecedência mínima de 30 (trinta) minutos do horário estabelecido para seu início, não sendo 
admitidos retardatários, sob pretexto algum. 

5. Somente será admitido ao local da prova o candidato que estiver munido de: 

5.1. original de um dos seguintes documentos de identificação: Cédula de Identidade (RG), Carteira de 
Órgão ou Conselho de Classe, Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), Certificado Militar, 
Carteira Nacional de Habilitação, expedida nos termos da Lei Federal nº 9.503/97, Passaporte, 
Carteiras de Identidade expedidas pelas Forças Armadas, Polícias Militares e Corpos de Bombeiros 
Militares. 
6. O candidato convocado à prova de títulos que não comparecer a esta prova será considerado 
ausente, porém, não será eliminado do Concurso. 
7. A entrega e a comprovação dos títulos são de responsabilidade exclusiva do candidato. 
7.1.. Os documentos deverão ser entregues em cópias reprográficas, autenticadas ou acompanhadas 
da apresentação do original para serem vistadas pelo receptor, sendo que: 
7.1.1. não serão aceitos protocolos de documentos ou fac-símile; 
7.1.2. não serão aceitos, para entrega, documentos originais de diplomas; 
7.1.3. poderão ser entregue, no original, atestados e declarações. 
8. Será permitida a entrega de títulos por procuração, mediante entrega do respectivo mandato com 
firma reconhecida e apresentação de documento original de identificação com foto do procurador. 
Deverá ser entregue uma procuração por candidato, que ficará retida. 
9. Todos os documentos/títulos entregues, cuja devolução não for solicitada no prazo de 90 (noventa) 
dias, contados a partir da homologação do resultado final do Concurso, serão inutilizados. 
10. A solicitação da devolução dos documentos deverá ser feita somente após a publicação da 
homologação do Concurso e deverá ser encaminhada por Sedex ou Aviso de Recebimento – AR, à 
Fundação VUNESP, situada na Rua Dona Germaine Burchard, 515, Água Branca/Perdizes, São Paulo 
– CEP 05002-062, contendo a especificação do respectivo Concurso. 

 

CAPITULO XI - DO JULGAMENTO DAS PROVAS E HABILITAÇÃO 

 

DA PROVA OBJETIVA 

1. A prova objetiva será avaliada na escala de 0 a 100 pontos. 

1.1. A nota da prova objetiva será obtida pela fórmula: 

NP = Nax100 

             Nq 
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Onde: 

NP = nota da prova 

Na = número de acertos 

Nq = número de questões 

1.2. Será considerado habilitado o candidato que obtiver nota da prova (NP) igual ou superior a 50 
pontos e não zerar em nenhum dos componentes da prova. 

1.3. O candidato não habilitado será eliminado do Concurso Público. 

2. A prova prática será avaliada na escala de 0 a 100 pontos. 

2.1. Será considerado habilitado o candidato que obtiver nota igual ou superior a 50 (cinquenta) 
pontos. 

2.2. O candidato habilitado na prova objetiva, mas não convocado para a realização da prova prática 
dentro da proporção estabelecida no item 1. DO Capítulo IX – DA PRESTAÇÃO DA PROVA PRÁTICA, 
será excluído do Concurso. 

3. O candidato não habilitado na prova pratica será excluído do Concurso Público. 

 

DA PROVA PRÁTICA 

1. A prova prática será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos. 

2. Será considerado habilitado o candidato que obtiver nota igual ou superior a 50 (cinquenta) 
pontos. 

3. O candidato não habilitado na prova prática será excluído do Concurso Público. 

 

DA PROVA DE TÍTULOS 

1. A prova de títulos terá caráter classificatório. 
2. A pontuação dos títulos estará limitada aos valores constantes na tabela de títulos, observando-se 
os comprovantes, os valores unitário e máximo e a quantidade máxima de cada título. 
3. A pontuação total da prova de títulos estará limitada ao valor máximo de 10 (dez) pontos. 
4. Somente serão avaliados os títulos obtidos até a data de publicação deste Edital. 
5. Cada título será considerado uma única vez. 
6. Os comprovantes de títulos deverão estar em papel timbrado da instituição, com nome, 
cargo/função e assinatura do responsável, data do documento e, 
6.1. no caso de comprovação de título de doutor ou de mestre por intermédio de ata de defesa, deverá 
ser entregue, também, certificado/declaração de homologação do título, contendo a data da 
homologação; 
6.2. no caso de certificado/declaração de conclusão de curso de doutorado ou de mestrado, deverá 
constar a data da homologação do respectivo título; 
6.3. no caso de certificado/declaração de conclusão de curso de pós-graduação lato sensu, deverá 
constar a carga horária total do curso; 
6.4. no histórico escolar, deverão constar o rol das disciplinas com as respectivas cargas horárias, 
notas ou conceitos obtidos pelo aluno e o título da monografia ou do trabalho de conclusão do curso. 
7. Os títulos obtidos no exterior deverão ser revalidados por universidades oficiais que mantenham 
cursos congêneres, credenciados nos órgãos competentes. 
7.1. Os títulos obtidos no exterior não passíveis de revalidação deverão ser traduzidos por tradutor 
oficial juramentado. 
8. Comprovada, em qualquer tempo, a irregularidade ou ilegalidade na obtenção do título, o candidato 
terá anulada a respectiva pontuação e, comprovada a sua culpa, esse será eliminado do Concurso. 
9. Tabela de Títulos 
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Títulos Comprovantes 
Quantidade 
Máxima 

Valor 
Unitário 

Valor Máximo 

Doutor na área a que 
concorre ou na área da 
Educação. 

1 4 4 

Mestre na área a que 
concorre ou na área da 
Educação. 

- Diploma devidamente 
registrado ou ata de defesa 
ou certificado/declaração de 
conclusão de curso. 1 3 3 

Pós-graduação lato sensu 
(Especialização) na área a 
que concorre ou na área da 
Educação, com carga 
horária mínima de 360 
(trezentas e sessenta) 
horas. 

- Certificado/declaração de 
conclusão de curso; 
- e histórico escolar. 

3 1 3 

 

CAPITULO XII - DA PONTUAÇÃO FINAL 

 

1. A pontuação final será apurada na seguinte conformidade: 

a)  nota obtida na prova objetiva, para os cargos com fase única; 

b)  somatório das notas obtidas nas  provas objetiva  e  prática, para os cargos de Guarda- Vidas, 
Motorista e Técnico de Informática; 

c)  somatório da nota obtida na prova objetiva, mais a pontuação obtida nos títulos para os cargos de 
Professor de Educação Básica I , Professor de Educação Básica II e Supervisor de Ensino; 

 

CAPITULO XIII - DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE E DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 

 

1. Os candidatos serão classificados, por cada cargo em concurso, em ordem decrescente da 
pontuação final. 

2. Em caso de igualdade da pontuação final, serão aplicados sucessivamente, os seguintes critérios 
de desempate ao candidato; 

a) com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei Federal nº 10.741/2003, entre 
si e frente aos demais, sendo dada a preferência ao de idade mais elevada; 

b) obtiver maior pontuação nas questões de Língua Portuguesa; 

c) obtiver maior pontuação nas questões de Matemática 

d) obtiver maior pontuação nas questões de Atualidades; 

e) obtiver mais pontuação nas questões de Política de Saúde (quando houver); 

f) obtiver maior pontuação nas questões de Conhecimentos Específicos (quando houver); 

g) obtiver maior pontuação nas questões de Conhecimentos Pedagógico (quando houver); 

h) obtiver maior pontuação na prova de Títulos (quando houver); 

i) obtiver maior pontuação nas questões de Noções de Informática (quando houver); 

j) obtiver maior pontuação na prova prática (quando houver); 

k) que tiver maior número de filhos, considerada a data final do período de inscrições; 

3. Persistindo, ainda, o empate, poderá haver sorteio na presença dos candidatos envolvidos. 
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4. No ato da inscrição, o candidato fornecerá as informações necessárias para fins de critérios de 
desempate, estando sujeitos às penalidades impostas pela Prefeitura Municipal de Sertãozinho, em 
caso de inverídicas. 

5. Os candidatos classificados serão enumerados por cada cargo em concurso em 2 (duas) listas, 
sendo a primeira (Lista Geral) com a classificação geral com todos candidatos e a segunda (Lista 
Especial) somente com a classificação dos candidatos portadores de necessidades especiais. 

6. Os candidatos constantes da Lista Especial (portadores de necessidades especiais) deverão 
submeter-se à perícia médica para avaliação de sua(s) deficiência(s), conforme previsto no Capítulo VI 
– DA PARTICIPAÇÃO DE CANDIDATOS PORTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

6.1. Não ocorrendo, neste Concurso Público, inscrição ou aprovação de candidatos portadores de 
necessidades especiais, será elaborada apenas a Lista de Classificação Geral. 

7. As listas de classificação definitiva geral e especial dos candidatos habilitados serão publicadas em 
ordem classificatória, no Diário Oficial do Município – DOM, e disponibilizadas no endereço eletrônico 
da Prefeitura Municipal de Sertãozinho e da Fundação VUNESP. 

 

CAPITULO XIV - DOS RECURSOS  

1. O prazo para interposição de recurso será de 2 (dois) dias úteis, contados a partir da data da 
publicação ou do fato que lhe deu origem.  
2. Em caso de interposição de recurso contra o gabarito, resultado da prova objetiva , resultado da 
prova prática e resultado da classificação final do Concurso Público, o candidato deverá utilizar o 
campo próprio para interposição de recursos, no endereço eletrônico www.vunesp.com.br, na página 
específica do Concurso Público, e seguir as instruções ali contidas. 
2.1. A pontuação relativa à(s) questão(ões) anulada(s) será atribuída a todos os candidatos presentes 
na respectiva prova. 
2.2. No caso de provimento do recurso interposto dentro das especificações, esse poderá, 
eventualmente, alterar a nota/classificação inicial obtida pelo candidato para uma nota/classificação 
superior ou inferior, ou ainda poderá ocorrer a desclassificação do candidato que não obtiver a nota 
mínima exigida para habilitação. 
2.3. No caso de recurso em pendência à época da realização de alguma das etapas do Concurso 
Público, o candidato poderá participar condicionalmente da etapa seguinte. 
2.4. A decisão do deferimento ou indeferimento de recurso contra o gabarito e do resultado do 
Concurso Público será publicada, oficialmente, no Diário Oficial do Municipal – DOM, e disponibilizada 
no endereço eletrônico www.vunesp.com.br. 
3. O gabarito divulgado poderá ser alterado em função da análise dos recursos interpostos e, caso 
haja anulação ou alteração do gabarito, as provas serão corrigidas de acordo com o gabarito oficial 
definitivo. 
4. A banca examinadora constitui última instância para os recursos, sendo soberana em suas 
decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais. 
5. O recurso interposto fora da forma e dos prazos estipulados neste Edital não será conhecido, bem 
como não será conhecido aquele que não apresentar fundamentação e embasamento, ou aquele que 
não atender às instruções constantes do “link” Recursos, na página específica do Concurso Público no 
endereço eletrônico da Fundação VUNESP. 
6. Quando o recurso se referir ao gabarito da prova objetiva, deverá ser elaborado de forma 
individualizada, ou seja, 1 (um) recurso para cada questão e a decisão será tomada mediante parecer 
técnico da Banca Examinadora. 
6. Não será aceito recurso interposto por meio de fax, e-mail, protocolado pessoalmente ou por 
procuração, ou por qualquer outro meio, além do previsto neste Capítulo. 
7. Não será aceito pedido de revisão de recurso e/ou recurso de recurso. 
8. Não haverá, em hipótese alguma, vistas de prova. 
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CAPITULO XV – DA HOMOLOGAÇÃO 

 

1. O resultado final do Concurso, após decididos todos os eventuais recursos interpostos, será 
homologado pelo Prefeito Municipal de Sertãozinho. 

 

CAPITULO XVI - DA COMPROVAÇÃO DE REQUISITOS PARA NOMEAÇÃO 

 

1. O candidato deverá acompanhar as convocações para nomeação, por meio de publicações no 
Diário Oficial do Município - DOM, sendo de inteira responsabilidade do candidato o acompanhamento, 
não podendo ser alegada qualquer espécie de desconhecimento. 

1.1. A convocação por carta registrada, encaminhada pela Prefeitura Municipal de Sertãozinho não 
será considerada de caráter oficial.  

1.2. A Prefeitura Municipal de Sertãozinho não se responsabiliza pelo não recebimento da convocação, 
realizada conforme descrito nos subitens 1 e 1.1. deste Capítulo, seja por motivo de endereçamento 
ou quaisquer outros motivos que acarretem o não recebimento dessa. 

2. O candidato convocado deverá comprovar, no momento da nomeação, os requisitos exigidos no 
Capítulo IV – DOS REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO E NOMEAÇÃO, e o Capítulo XVIII – DA 
NOMEAÇÃO. 

3. O não comparecimento para comprovação dos requisitos para nomeação, no prazo determinado 
pela Prefeitura Municipal de Sertãozinho, implicará a desistência da vaga. 

4. Será eliminado do Concurso o candidato convocado que não comprovar os requisitos exigidos neste 
Edital.  

5. Não caberá recurso em relação a essa fase. 

 

CAPITULO XVII – DA AVALIAÇÃO MÉDICA ADMISSIONAL 

 

1. O candidato convocado para nomeação, após comprovação dos requisitos, deverá ser submetido, 
obrigatoriamente, por exame médico pré-admissional. 

2. O exame médico pré-admissional será realizado em data, local e horário predeterminados pela 
Divisão de Medicina e Segurança do Trabalho da Secretaria da Administração Municipal de 
Administração, sem possibilidade de alteração, salvo comprovadas as hipóteses de caso fortuito ou 
força maior. 

3. O não comparecimento ao exame médico pré-admissional na data, local e horário previstos excluirá 
o candidato do Concurso Público, ressalvadas as disposições anteriores. 

4. O exame médico pré-admissional terá caráter eliminatório, considerando-se as condições de saúde 
necessária para o exercício das atividades inerentes ao cargo. 

5. A Prefeitura Municipal de Sertãozinho poderá solicitar exames clínicos complementares, se julgar 
necessários. 

6. Não caberá recurso em relação a essa fase. 

 

CAPITULO XVIII - DA NOMEAÇÃO 

 

1. Os candidatos serão convocados para nomeação, a critério da Prefeitura Municipal de Sertãozinho, 
obedecendo rigorosamente, a ordem de classificação. 

2. No caso de desistência formal do candidato, prosseguir-se-á à convocação dos demais candidatos 
habilitados, observada a ordem classificatória. 
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3. O candidato convocado para nomeação deverá apresentar o original e entregar cópia dos seguintes 
documentos: 

a) Certificado de conclusão da escolaridade, exigido para o respectivo cargo, reconhecido pelo MEC; 
b) Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS);  
c) Carteira de Identidade; 
d) Cadastro de Pessoa Física (CPF); 
e) Título de Eleitor e comprovante de quitação eleitoral (comprovante de voto ou justificativa); 
f) Certificado de Reservista com a respectiva circunscrição militar, para os candidatos do sexo 

masculino; 
g) Certidão de nascimento dos filhos menores de 21 anos; 
h) Cartão de Inscrição no PIS/PASEP ou pesquisa; 
i) Declaração de que não acumula remuneração proveniente de cargos públicos, conforme previsto 

na Constituição Federal de 1988; 
j) Outros documentos que a Prefeitura Municipal de Sertãozinho julgar necessários. 

4. Não serão aceitos protocolos ou cópias dos documentos exigidos, não acompanhados do original.  

 

CAPITULO XIX - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

1. A inscrição implicará a completa ciência e a tácita aceitação das normas e condições estabelecidas 
neste Edital e nas demais normas legais pertinentes, sobre as quais não poderá o candidato alegar 
qualquer espécie de desconhecimento. 

2. A inexatidão e/ou irregularidades nos documentos, verificadas a qualquer tempo, em especial por 
ocasião da nomeação, acarretarão a nulidade da inscrição com todas as suas decorrências, sem 
prejuízo das demais medidas de ordem administrativa, cível ou criminal. 

3. A aprovação e a classificação definitiva geram, para o candidato, apenas a expectativa de direito à 
nomeação e à preferência na nomeação. 

4. O resultado final e a homologação serão publicados no Diário Oficial do Município e poderá ocorrer 
parcialmente de acordo com a conclusão das etapas previstas neste Edital, sendo de inteira 
responsabilidade do candidato o seu acompanhamento. 

5. O prazo de validade deste Concurso Público será de 02 (dois) anos, contados da data da sua 
homologação, podendo ser prorrogado, a critério da Administração, uma única vez e por igual período.  

6. Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais atualizações ou retificações, enquanto não 
consumada a providência ou evento que lhes disser respeito, circunstância que será mencionada em 
Edital ou Aviso a ser publicado no Diário Oficial do Município - DOM. 

7. A legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste Edital e alterações posteriores 
não serão objetos de avaliação da prova neste Concurso Público. 

8. As informações sobre o presente Concurso Público serão prestadas pela Fundação VUNESP, por 
meio do Disque VUNESP e pelo endereço eletrônico www.vunesp.com.br, sendo que após a 
classificação definitiva as informações serão de responsabilidade da Prefeitura Municipal de 
Sertãozinho. 

9. Em caso de alteração de algum dado cadastral até a emissão da classificação definitiva, o 
candidato deverá requerer a atualização à Fundação VUNESP. Após esse período, deverá ser 
requerido à Prefeitura Municipal de Sertãozinho. 

10. A Prefeitura Municipal de Sertãozinho e a Fundação VUNESP se eximem das despesas 
decorrentes de viagens e estadas dos candidatos para comparecimento a qualquer fase deste 
Concurso Público e de documentos/objetos esquecidos e/ou danificados no local ou sala de provas. 

11. A Prefeitura Municipal de Sertãozinho e a Fundação VUNESP não se responsabilizam por 
eventuais prejuízos ao candidato decorrentes de: 
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a) endereço não atualizado; 

b) endereço de difícil acesso; 

c) correspondência devolvida pela ECT por razões diversas de fornecimento e/ou endereço errado do 
candidato; 

d) correspondência recebida por terceiros. 

12. A Prefeitura Municipal de Sertãozinho e a Fundação VUNESP não emitirão Declaração de 
Aprovação no Concurso Público, sendo a própria publicação no Diário Oficial do Município – DOM, 
documento hábil para fins de comprovação da aprovação. 

13. Todas as convocações, avisos e resultados oficiais, referentes à realização deste Concurso 
Público, serão publicados, oficialmente, no Diário Oficial do Município - DOM, sendo de inteira 
responsabilidade do candidato o seu acompanhamento, não podendo ser alegada qualquer espécie de 
desconhecimento. 

14. Toda menção a horário neste Edital e em outros atos dele decorrentes terá como referência o 
horário oficial de Brasília. 

15. Os questionamentos relativos a casos omissos ou duvidosos serão julgados pela Prefeitura 
Municipal de Sertãozinho. 

16.  Decorridos 90 dias da data da homologação e não caracterizando qualquer óbice, é facultada a 
incineração da prova e demais registros escritos, mantendo-se, porém, pelo prazo de validade do 
Concurso Público, os registros eletrônicos. 

17. Sem prejuízo das sanções criminais cabíveis, a qualquer tempo a Prefeitura Municipal de 
Sertãozinho, poderá anular a inscrição, prova ou nomeação do candidato, verificadas falsidades de 
declaração no Concurso. 

18. O candidato será considerado desistente e eliminado do Concurso Público quando não 
comparecer às convocações nas datas estabelecidas ou manifestar sua desistência por escrito. 

 
Sertãozinho, 14 de fevereiro de 2012. 

 
 

NÉRIO GARCIA DA COSTA 
PREFEITO MUNICIPAL 
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ANEXO I – MODELO DE REQUISIÇÃO PARA CONDIÇÃO ESPECIAL OU PROVA ESPECIAL 

 

Eu, _____________________________________________________, RG nº 
_____________________, CPF nº __________________, venho requer para o Concurso Público 
da Prefeitura Municipal de Sertãozinho: 

(    ) – Prova em Braile 

(    ) – Prova Ampliada – Fonte 

(    ) – Acomodações 

(    ) – Outros (descrever a condição): 
_________________________________________________________________________________. 

 

Nestes Termos, 

Pede deferimento. 

______________,. _____ de ______________ 2012. 

_________________________ 

assinatura do(a) candidato(a) 

Atenção: O laudo médico, relatório e a solicitação para requerer condição especial ou prova 
especial, deverão ser encaminhados ou entregues até 30.03.2012. 

 

ANEXO II - DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
No que se refere à atualização da legislação indicada, informa-se que deve ser considerada a 
legislação atualizada, desde que vigente, tendo como base até a data da publicação oficial do Edital. 
 
ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO  
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. 
Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, 
numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às 
relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação 
pronominal. Crase. 
 
MATEMÁTICA 
Números inteiros: operações e propriedades. Números racionais, representação fracionária e decimal: 
operações e propriedades. Mínimo múltiplo comum. Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três 
simples. Média aritmética simples. Equação do 1.º grau. Sistema de equações do 1.º grau. Sistema 
métrico: medidas de tempo, comprimento, superfície e capacidade. Relação entre grandezas: tabelas 
e gráficos. Noções de geometria: forma, perímetro, área, volume, teorema de Pitágoras. Raciocínio 
lógico. Resolução de situações-problema. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Agente da Vigilância em Saúde 
Saneamento Ambiental. Raiva. Morcegos. Controle de vetores de dengue e Febre Amarela. Biologia e 
Controle de pragas. Escorpiões: Morfologia, Biologia e Prevenção. Biologia e controle de Roedores. 
 
 
ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO  
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. 
Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, 
numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às 
relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação 
pronominal. Crase. 
 
MATEMÁTICA 
Números inteiros: operações e propriedades. Números racionais, representação fracionária e decimal: 
operações e propriedades. Mínimo múltiplo comum. Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três 
simples. Média aritmética simples. Equação do 1.º grau. Sistema de equações do 1.º grau. Sistema 
métrico: medidas de tempo, comprimento, superfície e capacidade. Relação entre grandezas: tabelas 
e gráficos. Noções de geometria: forma, perímetro, área, volume, teorema de Pitágoras. Raciocínio 
lógico. Resolução de situações-problema. 
 
ATUALIDADES 
Questões relacionadas a fatos políticos, econômicos, sociais e culturais, nacionais e internacionais, 
ocorridos a partir do 2º semestre de 2011, divulgados na mídia local e/ou nacional. 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
MS-Windows 7: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de 
transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação 
com o conjunto de aplicativos MS-Office 2010. MS-Word 2010: estrutura básica dos documentos, 
edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e 
numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, 
inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2010: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, 
uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de 
quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-
PowerPoint 2010: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, 
cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, 
numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides. Correio Eletrônico: uso 
de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação 
Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Auxiliar de Consultório Dentário 
Orientação sobre técnicas de higiene bucal. Recepção do paciente: preenchimento de ficha clínica e 
organização do arquivo e fichário e controle do movimento financeiro. Revelação e montagem de 
radiografias dentárias. Material de uso odontológico: classificação e manipulação. Instrumental 
odontológico: identificação, classificação, técnicas de instrumentação. Aspectos éticos do exercício 
profissional da ACD. Bases legais e competências. Atribuições da ACD e a sua importância na equipe 
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odontológica. Moldeiras odontológicas: tipos, seleção e confecção de modelos em gesso. Métodos 
preventivos contra a cárie dental e doenças periodontais: técnicas de aplicação. Primeiros socorros. 
Cuidados pós-operatórios. Índices epidemiológicos. Consultório odontológico: conservação, 
manutenção do equipamento e do ambiente do trabalho. Princípios ergonômicos na clínica 
odontológica. Odontologia social e Saúde Pública: Sistema Único de Saúde (SUS), Programa de 
Saúde da Família (PSF). Biossegurança. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Guarda-Vidas 
Primeiros Socorros: técnicas e procedimentos da respiração artificial: boca a boca e pulmotor 
(ressuscitador). Técnicas de salvamento: judô aquático, abordagem do acidentado na água, retirada 
do acidentado da água e transporte do acidentado na água. Fases do afogamento. Cuidados na 
preparação para o transporte do acidentado ao pronto-socorro. Como chamar o resgate (telefone). 
Postura do profissional no local do trabalho. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Inspetor de Alunos 
Controle da movimentação dos alunos. Observação de sua conduta: manutenção da ordem e da 
observância das normas da escola. Atendimento de alunos em caso de necessidade. Lei Federal n.º 
8.069, de 13.07.90 – Estatuto da Criança e do Adolescente: artigos 1.º a 6.º ; 13; 15 a 18; 53 a 59; 131 
a 135. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Motorista 
Legislação de trânsito: Novo Código de Trânsito Brasileiro, abrangendo os seguintes tópicos: 
administração de trânsito, regras gerais para circulação de veículos, os sinais de trânsito, registro e 
licenciamento de veículos, condutores de veículos, deveres e proibições, as infrações à legislação de 
trânsito, penalidades e recursos. Resoluções do Conselho Nacional de Trânsito (em vigor até a data 
de publicação do Edital). Mecânica de veículos: conhecimentos elementares de mecânica de 
automóveis, troca e rodízio de rodas; regulagem de motor, regulagem e revisão de freios, troca de 
bomba d´água, troca e regulagem de tensão nas correias, troca e regulagem da fricção, troca de óleo. 
Serviços corriqueiros de eletricidade automotiva: troca de fusíveis, lâmpadas, acessórios simples, etc. 
Direção defensiva. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - Telefonista 
Noções do Sistema Central do PABX. Operações por meio de aparelhos telefônicos. Normas de 
qualidade no atendimento ao público interno e externo.  
 
ENSINO MÉDIO COMPLETO  
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. 
Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, 
numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às 
relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação 
pronominal. Crase. 
 
MATEMÁTICA 
Operações com números reais. Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum. Razão e proporção. 
Porcentagem. Regra de três simples e composta. Média aritmética simples e ponderada. Juro simples. 
Equação do 1.º e 2.º graus. Sistema de equações do 1.º grau. Relação entre grandezas: tabelas e 
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gráficos. Sistemas de medidas usuais. Noções de geometria: forma, perímetro, área, volume, ângulo, 
teorema de Pitágoras. Raciocínio lógico. Resolução de situações-problema. 
 
ATUALIDADES 
Questões relacionadas a fatos políticos, econômicos, sociais e culturais, nacionais e internacionais, 
ocorridos a partir do 2º semestre de 2011, divulgados na mídia local e/ou nacional. 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
MS-Windows 7: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de 
transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação 
com o conjunto de aplicativos MS-Office 2010. MS-Word 2010: estrutura básica dos documentos, 
edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e 
numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, 
inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2010: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, 
uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de 
quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-
PowerPoint 2010: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, 
cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, 
numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides. Correio Eletrônico: uso 
de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação 
Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - Agente de Trânsito 
Legislação de trânsito: Novo Código de Trânsito Brasileiro, abrangendo os seguintes tópicos: 
administração de trânsito, regras gerais para circulação de veículos, os sinais de trânsito, registro e 
licenciamento de veículos, condutores de veículos, deveres e proibições, as infrações à legislação de 
trânsito, penalidades e recursos. Resoluções do Conselho Nacional de Trânsito. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - Fiscal Ambiental 
Introdução à Ecologia: Ecologia: conceitos; Componentes abióticos dos ecossistemas; Componentes 
bióticos dos ecossistemas; Hábitat e nicho ecológico. O fluxo de energia e o ciclo da matéria nos 
ecossistemas: O ciclo da água; O ciclo do gás carbônico; O ciclo do oxigênio; O ciclo do nitrogênio. 
Biomas: Os biomas terrestres; A fitogeografia do Brasil. Quebra do equilíbrio ambiental; Alterações 
bióticas; Alterações abióticas. Poluição e contaminação do meio ambiente: Conceito de poluição; 
Poluição das águas; Poluição do ar; Poluição do solo. Princípios de conservação da natureza: Ação 
predatória do homem; Impacto ecológico das grandes obras; O planejamento como solução para os 
problemas ecológicos. Noções sobre reciclagem e tratamento de resíduos sólidos e líquidos: Origem 
dos resíduos; Consequência do lançamento de resíduos à biosfera: reciclagem e poluição; Compostos 
biodegradáveis e não biodegradáveis; Tratamento biológico dos resíduos biodegradáveis. Impacto 
ambiental. Preservação ambiental. Os sistemas naturais: hidrografia: Hidrografia: as águas no planeta. 
O desenvolvimento e a questão ambiental: Os movimentos de defesa do meio ambiente. A origem dos 
rios. Características gerais dos rios. A rede hidrográfica. A rede hidrográfica brasileira: A hidrografia 
brasileira; As bacias hidrográficas. Geologia e geomorfologia. Pedologia. Clima. Remanescentes de 
vegetação. Fauna de vertebrados. Legislação Ambiental Pertinente. Legislação Ambiental Municipal.  
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Fiscal do ISSQN 
Direito Administrativo: Conceito de Direito Administrativo. 
Princípios Informativos do Direito Administrativo. Administração Pública: conceito; órgãos e agentes 
públicos. A atividade administrativa. Princípios básicos da Administração Pública e Informativos do 
regime jurídico-administrativo. Poderes Administrativos. Atos Administrativos. Conceito, requisitos e 
atributos. Atos vinculados e Atos discricionários. O Poder de Polícia. A invalidação dos atos 
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administrativos: anulação e revogação. A organização administrativa brasileira: Administração 
descentralizada. Fundação, Sociedade de Economia Mista, Empresa Pública e Autarquia. Serviços 
Públicos: considerações gerais. Licitação: conceito, finalidade, seus princípios. Anulação e revogação; 
modalidades. Contratos Administrativos: considerações gerais. Domínio Público: classificação geral. 
Considerações gerais.  A responsabilidade civil da Administração. A reparação do dano. O controle 
administrativo, legislativo e judiciário. Mandato de Segurança e Ação Popular. Mandato de Segurança 
Coletivo. Mandato de Injunção. Hábeas data. Intervenção na propriedade e no domínio econômico. 
Considerações gerais. Desapropriação. Limitações Administrativas. Servidores públicos. Regime 
único. Considerações gerais. 
Dos Funcionários Públicos: Normas constitucionais, direitos, deveres e responsabilidades. Poder 
disciplinar. Processo administrativo disciplinar. Uso/ocupação do solo. Proteção ambiental. 
Direito Comercial: Comerciante. Teoria dos Atos do Comércio. Registro do Comércio. Livros 
mercantis. Estabelecimentos mercantis. Nome comercial. Contratos mercantis. Compra e venda. 
Mandato mercantil. Comissão mercantil. Alienação fiduciária em garantia. Contrato de câmbio. 
Arrendamento mercantil. Sociedades comerciais. Sociedades por cotas de responsabilidades 
limitadas. Sociedade por ações. Títulos de 
crédito. Letra de câmbio. Nota promissória. Duplicata. Cheque. Falência: caracterização, efeitos 
jurídicos, integração do patrimônio do falido (Ação revogatória). Verificação e classificação dos 
créditos. Pedido de restituição. Embargos de terceiros. Inquérito judicial. Crimes falimentares. 
Concordata. Concordata preventiva. Concordata suspensiva. Intervenção e liquidação extrajudicial. 
Direito Penal: Dos crimes praticados por funcionário público. Peculato. Peculato culposo. Concussão. 
Excesso de Exação. Corrupção passiva. Prevaricação.  
Economia: Valor e preço. Escassez. Oferta, demanda e equilíbrio. Produtividade marginal dos meios 
de produção. Moeda-inflação. Determinação do nível de renda. Política fiscal e 
papel do governo na economia capitalista. Câmbio. Balança de pagamentos. Agregados 
macroeconômicos. Contas nacionais. 
Matemática Financeira: Razões e proporções. Divisão proporcional – regras da sociedade – médias. 
Porcentagem. Juro e desconto simples. Juro composto. Desconto composto. Financiamento (sistema 
Price). Amortização. Investimentos e aplicações. 
Contabilidade: As normas brasileiras de contabilidade. Resoluções (CFC 563/83; 596/85; 597/85; 
612/85; 684/90; 686/90; 750/93 e 785/95. São NBC-T de número 1 a 3, publicadas no Diário Oficial da 
União). Procedimentos contábeis básicos (segundo o método das Partidas Dobradas). Estatística 
patrimonial e as variações do patrimônio líquido. Fatos contábeis. Operações com mercadorias. 
Avaliação de estoque: PEPS e 
média móvel. Problemas contábeis diversos. Balancetes. Demonstrações contábeis. Relatórios. 
Análise de demonstrações contábeis (introdução). 
Direito Tributário: Sistema Constitucional Tributário: O Estado e o Poder de tributar. Princípios 
constitucionais tributários. Limitações ao poder de tributar. Competência tributária. Repartição das 
receitas tributárias. Direito Tributário: conceito, princípios básicos, fontes reais e formas de tributação. 
Vigência, aplicação, interpretação e integração da legislação tributária. Obrigação tributária: conceito, 
espécies, natureza, elementos. Fator gerador: conceito, espécie e efeito. Sujeito ativo: competência e 
capacidade. Sujeito passivo: solidariedade, capacidade, domicílio, responsabilidade tributária. Base de 
cálculo e alíquota: conceitos espécies. Crédito tributário: lançamento: conceito, natureza jurídica, 
modalidade e efeitos. Suspensão, exclusão, extinção do crédito tributário. Garantias e privilégios do 
crédito tributário. Tributos: conceito e classificação. Incidência legal e econômica. Não incidência. 
Imunidade. Isenção. Percussão, repercussão, difusão e absorção. Imposto. Taxa. Contribuição de 
melhoria. Empréstimo compulsório. Contribuições parafiscais. Tributos federais, estaduais e 
municipais: fator gerador, sujeito ativo e passivo. Base de cálculo e alíquota. Lançamento. 
Administração Tributária: fiscalização. Evasão, elisão, sonegação. Dívida ativa, certidões negativas. 
Processo administrativo e judicial tributário: generalidades. Espécies. Recursos. Legislação tributária 
municipal: Código Tributário Municipal (Lei Complementar 01/90 e alterações subsequentes. 
Regulamento para cobrança e fiscalização do imposto sobre serviços de qualquer natureza – ISSQN 
(Lei Complementar 151/2003 e Lei Federal 116/2003) Código de Posturas (Lei Complementar 
Municipal 202/2008 - DOM 10/01/2008) 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Fiscal 
Direito Administrativo 
Abuso e desvio de poder. Ato administrativo punitivo. Multas. Desapropriação por utilidade pública, 
necessidade pública, interesse social. Indenização. Desapropriação indireta. Função social da 
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propriedade. Responsabilidade pelos atos danosos praticados pelos agentes públicos. 
Responsabilidade pela omissão ou deficiência de serviço. Responsabilidade civil pessoal dos agentes 
públicos. Improbidade administrativa. Lei Federal n.º 8.429/92. 
Direito Constitucional 
Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos. Dos Municípios. Da Administração Pública: 
Disposições Gerais, dos servidores públicos civis. 
Noções De Direito Penal 
Crimes contra a Administração Pública - arts. 312 a 327 do Código Penal. 
Administração 
Planejamento: planejamento estratégico; planejamento baseado em cenários; gerenciamento de 
projetos; gerenciamento de processos. Processo decisório: técnicas de análise e solução de 
problemas; fatores que afetam a decisão; tipos de decisões. Gestão de pessoas: estilos de liderança; 
liderança situacional; gestão por competências; gestão de conflitos; trabalho em equipe; motivação; 
empoderamento. Comunicação organizacional: habilidades e elementos da comunicação. Gestão da 
informação e do conhecimento. Controle administrativo: princípios, mecanismos e objetivos; conceitos 
de eficiência, eficácia e efetividade. As novas tecnologias e seus impactos na administração 
organizacional. Ética no serviço público. 
Legislação Municipal 
Conhecimentos específicos da legislação do comércio ambulante, regras de convivência municipal de 
muros e passeios, processos administrativos/exigências para concessão de alvarás/licenças de 
construção e funcionamento. Taxas; Contribuição de Melhoria; Imunidades, isenções, não incidência e 
remissão; Infrações e Penalidades: multas. 
Lei Complementar nº 01/90 (CODIGO TRIBUTARIO MUNICIPAL) 
Lei Complementar nº 202/2008 (CODIGO DE POSTURAS) 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Professor de Educação Básica I 
Conceitos: Unidade entre educar e cuidar na educação básica. Valorização de todas as linguagens 
infantis. Os diferentes ritmos na construção do conhecimento. Integração escola X família e 
comunidade. Árvore do saber: cultura e educação. Natureza (destacando os quatro elementos fortes) 
e Sociedade. Educação Inclusiva. As tecnologias da Informação e da Comunicação no contexto 
escolar. 
LEGISLAÇÃO: 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988: art. 5º, 37 ao 41, 205 ao 214, 227 ao 229. 
Lei n° 9394, de 20/12/96 - Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Lei n° 8069 de 13/07/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. 
Resolução CNE/CEB nº 04/2009 e Parecer CNE/CEB nº 13/2009 - Institui Diretrizes Operacionais 
para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial. 
Resolução CNE/CEB nº 05/2009 e Parecer CNE/CEB nº 20/2009 - Fixa Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil. 
Resolução CNE/CEB nº 01/2010 e Parecer CNE/CEB 22/2009- Define Diretrizes Operacionais para a 
implantação do Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. 
Resolução CNE/CEB nº 04/2010 e Parecer CNE/CEB nº 07/2010 – Define Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Básica. 
Resolução CNE/CEB nº 07/2010 e Parecer CNE/CEB nº 11/2010 - Fixa Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos. 
Lei Federal nº 11.114, de 16/05/05 - Altera os artigos 6º, 30, 32 e 87 da Lei 9.394/96, com o objetivo de 
tornar obrigatório o início do ensino fundamental aos seis anos de idade. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11114.htm 
Lei Federal nº 11.274, de 06/02/06 - Altera a redação dos artigos 29, 30, 32 e 87 da Lei nº 9.394/96, 
que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, dispondo sobre a duração de 9 (nove) 
anos para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos 6 (seis) anos de idade. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11274.htm 
Lei Federal nº 11.645, de 10/03/08 - Altera a Lei 9.394/96, modificada pela Lei 10.639/03, que 
estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir no currículo oficial da rede de 
ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. Disponível em: 
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http://www.portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Projetos/BibliPed/Documentos/Legisla%C3%A7%C3%A3o/L
eiFederal11645.pdf 
Lei Federal nº 11.494, de 20/06/07 que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação - FUNDEB. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/Lei/L11494.htm 
Lei Orgânica do Município de Sertãozinho 
Lei Complementar n° 50, 28/05/96 - Estatuto dos Servidores Municipais de Sertãozinho. 
BIBLIOGRAFIA: 
ARROYO, Miguel G. Ofício de mestre. Editora Vozes. 
CURTO, Luís Maruny;Morillo,Maribel M. & TEIXIDÓ,Manuel M. Escrever e ler - Volume I e II. Porto 
Alegre: Editora Artes Médicas, 2000. 
FERREIRO, Emília. Com todas as letras. São Paulo: Editora Cortez, 1992. 
FERREIRO, Emília & TEBEROSKY, Ana. A psicogênese da língua escrita, Porto Alegre: Editora 
Artmed,1999. 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. Editora Cortez. 
GADOTTI, Moacir e ROMÃO, José Eustáquio. Autonomia da Escola – princípios e propostas. Editora 
Cortez. 
KAUFFMAN, Ana Maria & RODRIGUEZ, Maria Helena. Escola leitura e produção de textos, Porto 
Alegre. Editora Artes Médicas. 
LERNER, Délia & PIZANI,Alícia Palácios. A aprendizagem da língua escrita na escola – reflexões 
sobre a proposta pedagógica construtivista. Porto Alegre: Editora Artmed,1995. 
PERRENOUD, Philippe, THURLER, Monica Gather. As competências para ensinar no século XXI – A 
formação dos professores e o desafio da avaliação. Editora Artmed, 2002. 
RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência da melhor qualidade. Editora 
Cortez. 
SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Editora Artes Médicas. 
VEIGA, Ilma Passos. Projeto Político Pedagógico da Escola: uma construção possível. Papirus 
Editora, 2006. 
PERRENOUD, P, PAQUAY, L., ALTET, m., CHARLIER, E: Formando professores profissionais: Quais 
estratégias? Quais competências?” - Porto Alegre:Artmed Editora, 2001. 
LERNER, Delia “Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário” –Porto Alegre: Artmed, 
2002. 
ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. Editora Cortez. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliação: mito e desafio. Editora Mediação. 
HOFFMAN, Jussara. Avaliação mediadora:uma relação dialógica na construção do conhecimento. 
Série Idéias no. 22, SP, fde, pág 51-59. 
PIMENTA, Selma Garrido. O pedagogo na escola pública. Ed. São Paulo: Loyola. 
SACRISTÁN, J. Gimeno. O Currículo – uma reflexão sobre a prática. Editora Artmed. 
BRASIL.Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998. 
BRASIL. Ministério da Educação.Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEB, 2010. 
ROSSETTI-FERREIRA, M.C.et al. (org). Os fazeres na Educação Infantil. São Paulo: Cortez 
SPODEK, Bernard e SARAMACHO, Olívia N. Ensinando crianças de 3 a 8 anos. Porto Alegre: 
Artmed, 1998. 
GOLDSCHMIED, Elinor; JACKSON Sonia. Educação de 0 a 3 anos: o atendimento em creche. 
Trad. Marlon Xavier. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho, imagem e 
representação. Trad. Alvaro Cabral e Christiano Monteiro Oiticica. Rio de Janeiro, 2010. 
HORN, Maria da Graça Souza. Sabores, cores, sons, aromas: a organização dos espaços na 
educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
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ZABALZA, Miguel  A. Qualidade em Educação Infantil. Porto Alegre: Artes Médicas Sul. 
FRIEDMANN, Adriana. Brincar: crescer e aprender: o resgate do jogo infantil.São Paulo: 
Moderna, 1996. 
Lino de Macedo: "Disciplina é um conteúdo como qualquer outro" 
http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-adolescente/comportamento/disciplina-conteudo-como-
qualquer-outro-431413.shtml 
MACEDO, Lino - Ensaios pedagógicos: Como construir uma escola para todos?  
VASCONCELLOS, Celso dos Santos.  Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto 
Político-Pedagógico. 
Livro da História de Sertãozinho: “Conto, Canto e Encanto com a Minha História...Sertãozinho- 
Energia, Fé e Trabalho”- Editora Noovha  América – 1ª edição- 2007. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Técnico de Enfermagem 
Participação na programação de enfermagem. Execução de ações assistenciais de enfermagem, 
exceto as privativas do Enfermeiro; ações educativas aos usuários dos serviços de saúde; ações de 
educação continuada; atendimento de enfermagem em urgências e emergências; atendimento de 
enfermagem nos diversos programas de saúde da criança, da mulher, do adolescente, do idoso e da 
vigilância epidemiológica. Preparo e esterilização de material, instrumental, ambientes e 
equipamentos. Controle de abastecimento e estoque de materiais médico-hospitalares e 
medicamentos. Participação na orientação e supervisão do trabalho de enfermagem, em grau auxiliar. 
Participação na equipe de saúde. Ética Profissional. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Técnico de Iluminação 
Conhecimentos de instalação e operação de equipamentos de iluminação; projetores de filmes; 
episcópios; retroprojetores e projetores de slides – funcionamento e manutenção. Conhecimentos 
básicos sobre o olho e a visão: elementos formadores de imagem, visão monocromática, luz e cor. 
Leitura de mapa de iluminação de espetáculos (mapa de palco), bem como montagem e operação dos 
respectivos sistemas. Demais conhecimentos compatíveis com as atribuições das funções. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Técnico de Laboratório de Análises Clínicas 
Hematologia: coleta, esfregaço e coloração em hematologia. Morfologia de hemácias e leucócitos. 
Contagem manual em câmara de hemácias e leucócitos. Dosagem de hemoglobina e determinação de 
hematócrito. Índices hematimétricos e contagem diferencial. Dosagem automatizada de hemácias, 
leucócitos e plaquetas. Coagulação, tempo de coagulação e tempo de sangramento. Coagulação, 
tempo de protombina e tempo de tromboplastina parcial ativada. Contagem de reticulócitos e 
velocidade de hemossedimentação. Bioquímica: sistemas analíticos e aplicação. Princípios básicos: 
fluorometria, fotometria, turbidimetria, nefelometria, absorção atômica, eletroforese e 
imunoeletroforese. Carbohidratos, lipídeos, proteínas e aminoácidos. Eletrólitos e equilíbrio ácido 
básico. Avaliação da função hepática. Avaliação da função renal. Enzimas cardíacas. Microbiologia: 
meios de culturas: classificação e utilização dos mais utilizados em laboratório de análises clínicas. 
Esterilização em laboratório de análises clínicas. Coleta e transporte de amostras clínicas para o 
exame microbiológico. Classificação morfológica das bactérias. Princípios da coloração de Gram e 
Ziehi Neelsen. Processamento das amostras para cultura de bactérias aeróbias. Processamento das 
amostras para cultura de micobactérias. Processamento das amostras para cultura de fungos. Teste 
de sensibilidade aos antimicrobianos (disco difusão, macro e microdiluição, E test). 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Técnico de Som 
Conhecimento básico de eletricidade e material elétrico e dos meios de segurança utilizados na 
prevenção de acidente. Conhecimentos de som: montagem de equipamento, gravação e reprodução 
de mídia digital e analógica, equalização e mixagem de mesa de som. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Técnico em Edificações 
Controle tecnológico de concreto e materiais constituintes e controle tecnológico de solos. Fundações 
e Estruturas: movimentação de terra, formas, escoramento, armação e concretagem. Fundações 
superficiais e profundas: tipos, execução, controle. Estruturas: pré-moldadas, in loco. Terraplenagem, 
drenagem, arruamento e pavimentação. Serviços topográficos. Execução e controle. Edificações: 
Materiais de construção. Instalações prediais (hidráulicas, sanitárias e elétricas) e serviços 
complementares. Leitura e interpretação de projetos de instalações prediais e de plantas de locação, 
forma e armação. Normas ABNT. Noções de desenho em meio eletrônico (AUTOCAD). 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Técnico em Informática 
Lógica de programação. Linguagens de programação PHP, Java, C++ Builder. Programação Java 
Script, HTML, CSS e XML. Gerenciamento de bancos de dados relacionais e SQL. Gerenciamento de 
Apache, MySQL, PostgreSQL e Oracle®. Dreamweaver. Controle de backups. Arquitetura de 
computadores. Estações Windows® (9x/ME/NT/2000/XP) e Linux. Redes, TCP/IP, 
manutenção/suporte de equipamentos tipo IBM-PC. Instalação e manutenção de periféricos. Sistema 
operacional WINDOWS® (9X/XP/2000 Server com Active Directory),WindowsVista®, Linux e 
FreeBSD. Instalação e organização de programas: direitos e licenças antivírus, programas de 
manutenção de arquivos, obtenção e instalação de drivers e dispositivos. Internet: conceitos gerais e 
protocolos. 
 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO  
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. 
Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, 
numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às 
relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação 
pronominal. Crase. 
 
MATEMÁTICA 
Operações com números reais. Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum. Potências e raízes. 
Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples e composta. Média aritmética simples e 
ponderada. Juro simples. Equação do 1.º e 2.º graus. Sistema de equações do 1.º grau. Relação entre 
grandezas: tabelas e gráficos. Sistemas de medidas usuais. Geometria: forma, perímetro, área, 
volume, ângulo, teorema de Pitágoras. Raciocínio lógico. Resolução de situações-problema. 
 
ATUALIDADES 
Questões relacionadas a fatos políticos, econômicos, sociais e culturais, nacionais e internacionais, 
ocorridos a partir do 2º semestre de 2011, divulgados na mídia local e/ou nacional. 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
MS-Windows 7: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de 
transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação 
com o conjunto de aplicativos MS-Office 2010. MS-Word 2010: estrutura básica dos documentos, 
edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e 
numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, 
inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2010: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, 
uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de 
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quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-
PowerPoint 2010: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, 
cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, 
numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides. Correio Eletrônico: uso 
de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação 
Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Assistente Social 
Teoria do Serviço Social: pressupostos e fundamentos, relação sujeito-objeto, objetivos. A práxis 
profissional: relação teórico-prática; a questão da mediação. Vertentes de pensamento: materialismo 
histórico, positivismo, fenomenologia. Metodologia em Serviço Social: alternativas metodológicas. 
Instrumentação: o atendimento individual, o trabalho com grupos, comunidades, movimentos 
emergenciais, a questão das técnicas, o cotidiano como categoria de investigação. Documentação. 
Serviço Social e interdisciplinaridade. Política Social e planejamento: a questão social e a conjuntura 
brasileira. Instituição e Estado. Movimentos sociais e participação popular. A prestação de serviços e a 
assistência pública. Equipamentos comunitários e creche. Projetos e Programas em Serviço Social. 
Serviço Social e família. Constituição Federal 88: Da saúde, Da promoção social e Da proteção 
especial. Lei n.º 8.069/90 - Estatuto da criança e do adolescente: linhas de ação, diretrizes e 
entidades. Medidas de proteção à criança e ao adolescente. Da prática do infracional. Das medidas 
pertinentes ao pai ou responsável. Do Conselho Tutelar. Do acesso à justiça da infância e da 
juventude. Lei Federal n.º  8.742, de 07.12.93 - Lei Orgânica da Assistência Social. Ética profissional. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Bibliotecário 
Documentação e Informação. Conceito, desenvolvimento e estrutura da documentação geral e 
jurídica. Fontes institucionais: centros, serviços e sistemas de documentação. Instrumentos da 
documentação: tipos de documentos. Processos e técnicas: seleção, tratamento (análise, 
armazenagem e recuperação) e disseminação. A normalização e as linguagens documentárias. 
Técnicas de elaboração de descritores, cabeçalhos de assuntos, vocabulário controlado. Mecanização 
e automação de serviços bibliotecários. Principais sistemas de informação automatizados: nacionais e 
internacionais. Informática: noções básicas. Organização e Administração de Bibliotecas: princípios 
básicos de OAB. Planejamento bibliotecário. Processamento Técnico de Informação: Classificação: 
classificação decimal universal: histórico, estrutura. Sinais e símbolos utilizados na CDU. Uso das 
tabelas auxiliares. Ordenação vertical e horizontal. Catalogação: AACR 2. Código de Catalogação 
Anglo-Americano. Programas de entrada: autoria individual e múltipla, entidades coletivas, publicações 
periódicas, documentos legais (legislação e jurisprudência). Catalogação descritiva. Indexação e 
resumo: noções básicas. Bibliografia: ABNT . NBR 6023. Referências bibliográficas. Referenciação de 
livros e publicações no todo e em parte (números especiais, suplementos), referenciação de artigos de 
periódicos. Referência: conceituação do serviço de referência. Atendimento a pesquisas e consultas. 
Estudo do usuário. Técnicas de busca: intercâmbio. Utilização de fontes gerais e jurídicas de 
informação, enciclopédia, dicionários, ementários, bibliografias, diretórios. Serviços de alerta e 
disseminação da informação. Consciência Profissional: legislação, ética, organismos de classe. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Dentista – Clínico Geral 
Anatomia, histologia e fisiologia do sistema estomatognático: diagnóstico bucal, exame da cavidade 
oral,  anamnese e exame clínico, exames complementares, anatomia e histologia bucal, fisiologia e 
patologia bucal, microbiologia e bioquímica bucal. Semiologia e tratamento da cárie dentária e 
doenças periodontais. Semiologia e tratamento das afecções do tecido mole. Semiologia e tratamento 
das afecções da maxila e da mandíbula. Semiologia e tratamento das afecções pulpares. Radiologia 
odontológica: técnica e interpretação radiográfica.  Anestesiologia odontológica: mecanismos de ação, 
técnicas, cuidados e acidentes anestésicos. Dentística operatória restauradora: preparo cavitário, 
tratamento restaurador atraumático (ART), adequação do meio bucal e proteção do complexo dentina 
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polpa. Materiais dentários forradores e restauradores. Terapêutica e farmacologia de interesse na 
clínica odontológica. Cirurgia oral menor: indicações e contra-indicações, exodontias, cuidados pré e 
pós-operatórios. Princípios de traumatologia do sistema estomatognático: urgências e emergências em 
odontologia. Oclusão: noções gerais, prevenção de más oclusões. Epidemiologia da cárie dentária e 
das doenças periodontais. Métodos de prevenção da cárie dentária e das doenças periodontais. Uso 
tópico e sistêmico do flúor: níveis de prevenção e aplicação. Biossegurança e ergonomia. Atendimento 
aos pacientes portadores de necessidades especiais. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Dentista - Endodontista 
Anatomia dentária. Topografia da cavidade pulpar e do periápice. Histofisiologia do complexo dentino-
pulpar. Microbiologia relacionada à endodontia. Farmacologia: Receituário. Antiinflamatórios. 
Antibióticos. Analgésicos. Drogas utilizadas em anestesia local. Técnicas anestésicas e tratamento de 
complicações relacionadas à anestesia local. Prevenção e tratamento de emergências médicas em 
odontologia. Princípios de tratamento e prevenção das infecções odontogênicas. Métodos e técnicas 
de exame em endodontia. Material e instrumental endodôntico. Assepsia e anti-sepsia na prática 
endodôntica. Alterações da polpa dental. Alterações patológicas do periápice. Acesso e preparo da 
câmara pulpar. Tratamento conservador da polpa dental. Odontometria. Apicificação. Instrumentação 
dos canais radiculares. Tratamento biomecânico dos canais radiculares: Biopulpectomia. 
Necropulpectomia. Medicação intracanal. Obturação dos canais radiculares. Tratamento endodôntico 
em odontopediatria. Diagnóstico e tratamento das urgências em endodontia: Pulpite reversível. Pulpite 
irreversível. Pericementite apical aguda. Abscesso apical agudo. Abscesso fênix. Reabsorção dentária. 
Trauma dental. Problemas endodônticos e periodontais de interesse comum. Clareamento de dentes 
com alteração de cor. Cirurgia em endodontia. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Dentista - Odontopediatra 
Odontogênese, erupção dentária e rizólise. Anatomia dos dentes decíduos. Desenvolvimento e 
características das dentições decídua e mista. Abordagem psicológica da criança. Diagnóstico e plano 
de tratamento. Radiologia. Semiologia. Cárie e doenças periodontais na infância e adolescência. 
Afecções da mucosa bucal. Prevenção: conscientização e técnicas de higiene bucal. Métodos de 
aplicação, efeitos colaterais e toxicidade do flúor. Anestesia local. Cirurgia. Dentística. Materiais 
dentários. Prótese e reabilitação. Tratamento endodôntico de dentes decíduos e permanentes jovens. 
Traumatismos dentoalveolares. Ortodontia preventiva. Inter-relação com a fonoaudiologia. Terapêutica 
medicamentosa. Sedação e anestesia geral. Pacientes com necessidades especiais. Biossegurança. 
Ética profissional. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Documentalista 
Fundamentos arquivísticos: teorias e princípios. Administração de arquivos. Classificação e avaliação 
documental. Tipologias documentais e suportes físicos: teoria e prática. A automação aplicada aos 
arquivos. O gerenciamento da informação e o acesso ao documento nos arquivos. Higienização e 
conservação preventiva. Legislação arquivística. Elaboração de projetos para captação de recursos. 
Ética e legislação profissional. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Enfermeiro – 30 horas 
Introdução à enfermagem: Fundamentos de enfermagem. Exercício de Enfermagem: código de ética 
dos profissionais de enfermagem. Legislação profissional – COREN. Programa nacional de 
imunização: Considerações gerais. Calendário de vacinação para o Estado de São Paulo. Vacinação 
contra as doenças imunopreviníveis. Cadeia de frio. Meios de desinfecção e esterilização. 
Administração aplicada à enfermagem: administração em enfermagem. Supervisão em enfermagem. 
Enfermagem em pronto-socorro: considerações gerais sobre pronto atendimento: a) definição de 
urgência e emergência; b) prioridade no tratamento; c) princípios para um atendimento de urgência e 
emergência. Assistência de enfermagem nas urgências: a) do aparelho respiratório; b) do aparelho 
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digestivo; c) do aparelho cardiovascular; d) do aparelho locomotor e esquelético; e) do sistema 
nervoso; f) ginecológicas e obstétricas; g) dos distúrbios hidroeletrolíticos e metabólicos; h) 
psiquiátricas; i) do aparelho urinário. Atenção básica à saúde: atenção à criança (crescimento e 
desenvolvimento, aleitamento materno, alimentação, doenças diarréicas e doenças respiratórias); 
atenção à saúde da mulher (pré–natal, parto, puerpério, prevenção do câncer ginecológico, 
planejamento familiar);atenção à saúde do adulto (hipertensão arterial e diabetes mellitus). Assistência 
de enfermagem em queimaduras. Assistência de enfermagem em intoxicações exógenas (alimentares, 
medicamentosas, envenenamentos). Assistência de enfermagem em picadas de insetos, animais 
peçonhentos e mordeduras de animais (soros e vacinas). Assistência de pacientes: posicionamento e 
mobilização. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Engenheiro Ambiental 
Planejamento ambiental. Avaliação de Impacto Ambiental. Monitoramento Ambiental. Indicadores 
Ambientais e de Desenvolvimento Sustentável. Política e Gestão Ambiental. Instrumentos da política 
ambiental. Licenciamento Ambiental. Sistemas de Gestão Ambiental. Saneamento Ambiental. Controle 
da Poluição Ambiental. Legislação Federal, Estadual e Municipal. Legislação: Lei de Crimes 
Ambientais, Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998. Código Florestal, Lei nº 4.771, de 15 de 
setembro de 1965; Lei Federal nº 6.938 de 1981 (Política Nacional de Meio Ambiente e suas 
alterações); Lei Federal nº 9.433 de 1997 (Política Nacional de Recursos Hídricos e suas alterações); 
Lei Federal nº 9.605 de 1998 e Decreto regulamentador (Lei de Crimes Ambientais e suas alterações); 
Lei Federal nº 9.795 de 1999 (Política Nacional de Educação Ambiental e suas alterações); 
Resoluções CONAMA N° 1 de 1986; 237 de 1997, 302 e 303 de 2002 e 369 de 2006 e suas 
alterações; Lei Estadual no 11241/2002; Lei Estadual n0 12300/2006; Lei Estadual no 6134/88; Lei 
Estadual no 7750/92; Lei Estadual no 9034/94; Lei Estadual no 997/76. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Engenheiro Civil 
Planejamento e viabilidade de projetos e obras: programação e controle. Avaliação de custos unitários. 
Projeto e execução de edificações. Documentos descritivos: discriminações técnicas, cadernos de 
encargos, especificações técnicas Terraplanagem e locação de obra. Canteiro de obras: instalações 
provisórias; proteção e segurança; depósito e armazenamento de materiais, equipamentos e 
ferramentas. Estruturas metálicas, de madeira e de concreto; formas armação; alvenaria estrutural; 
estruturas pré-fabricadas. Instalações elétricas em baixa tensão; instalações hidráulicas; instalações 
de esgoto; e instalações especiais (proteção e vigilância, gás, ar comprimido, vácuo e água quente). 
Alvenarias e revestimentos. Esquadrias. Forros. Pisos. Coberturas. Impermeabilização. Conhecimento 
avançado em AutoCAD. Projeto e execução de rodovias. Pavimentação. Projeto, tipos, aplicação e 
componentes. Principais elementos. Drenagem. Critérios de medição. Custos rodoviários. Hidráulica e 
saneamento básico. Redes de água e esgoto. Mecânica dos solos. Permeabilidade, percolação, 
compactação, compressibilidade, adensamento, estimativa de recalques, resistência ao cisalhamento, 
empuxos de terra, estruturas de arrimo, estabilidade de taludes, estabilidade das fundações 
superficiais e estabilidade das fundações profundas. Resistência dos materiais e análise estrutural. 
Deformações e análise de tensões; flexão simples; flexão composta; torção; cisalhamento e 
flambagem. Estruturas isostáticas. Estruturas hiperestáticas. Dimensionamento do concreto armado. 
Engenheiro legal. NBR 13752. Perícias de engenharia na construção civil. Engenharia de avaliações: 
métodos; níveis de rigor; depreciação; fatores de homogeinização; desapropriações; laudos de 
avaliação. NBR 14653; Avaliação de Imóveis Urbanos. Fiscalização. Ensaios de recebimento de obra. 
Acompanhamento da aplicação de recursos (medições, emissão de fatura, etc). Controle de execução 
de obras e serviços. Documentação da obra: diários documentos de legalização, ARTs. Engenharia de 
custos. Levantamento dos serviços e seus quantitativos. Orçamento analítico e sintético. Composição 
analítica de serviços. Cronograma físico-financeiro. Cálculo do benefício e despesas indiretas BDI. 
Cálculo dos encargos sociais. Índices de atualização de custos na construção civil. Patologia das 
obras de engenharia civil. Licitações e contratos da Administração Pública (Lei 8.666/1993 e Lei 
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8.883/1994). Noções de legislação ambiental. Lei 6.766/79 (Parcelamento do solo urbano). Inspeção 
de empreendimentos e obras habitacionais. Noções de uso e ocupação do solo: conhecimento e 
conceituação da terminologia empregada em Legislação Urbanística; parcelamento do solo: 
desmembramento; índices: taxa de ocupação, coeficiente de aproveitamento. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Engenheiro Elétrico 
Sistemas trifásicos: Sistemas simétricos de carga equilibrada, ligações estrela e triângulo, grandezas 
de fase e de linha. Cargas desequilibradas. Sistemas trifásicos com indutâncias mútuas. Potência em 
sistemas trifásicos. Vales por unidade (pu): Representação de máquinas elétricas em pu. Choque de 
bases, representação de transformadores com comutador de derivação. Aplicação de valores pu a 
sistemas trifásicos simétricos com carga equilibrada. Componentes simétricos: Conceitos básicos, 
aplicação a sistemas trifásicos. Representação de redes por diagramas seqüenciais. Tratamento de 
desequilíbrios. Potências de curto-circuito trifásico e fase-terra. Análise elétrica de redes: Matrizes 
primitivas de elementos de rede, matrizes de admitâncias nodais e matriz de impedâncias nodais. 
Redução de redes. Alterações na configuração do sistema e seu reflexo nas matrizes de rede. Fluxo 
de potência: Formulação do problema, representação de barras de geração e de carga. Métodos para 
resolução. Controle de fluxo de potência e de tensão nas barras. Modelos para representação da 
carga: potência, corrente e impedância constante. Estudo de defeitos: Transitórios em circuitos R-L, 
Componente unidirecional da corrente de defeito. Modelagem de geradores síncronos e motores de 
indução, Defeitos trifásico, fase-terra, dupla –fase e dupla-fase terra. Sistemas aterrados e sistemas 
isolados. Dimensionamento de disjuntores. Instalações elétricas de baixa tensão: Conceitos básicos. 
Proteção contra choques elétricos. Dispositivos de manobra e proteção. Planejamento da instalação. 
Dimensionamento de condutores. Proteção contra correntes de sobrecarga. Proteção contra correntes 
de curto-circuito. Compensação reativa. Fundamentos de luminotécnica. Manutenção de instalações 
elétricas. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Farmacêutico 
Princípios de Farmacologia; Logística do abastecimento; Seleção, aquisição, análise, armazenamento 
e distribuição de medicamentos e correlatos; Gerenciamento de estoque; Desenvolvimento e/ou 
manipulação de fórmulas magistrais e oficinais; Manipulação de estéreis (Nutrição parenteral e 
quimioterapia); Legislação farmacêutica; Portaria 344/98 – SVS/MS (12/05/1998); Assistência 
farmacêutica; Farmacovigilância; Farmácia clínica. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Fisioterapeuta 
Conhecimento das principais patologias neurológicas infantis (conceitos das doenças, etinologia, 
quadro clínico). Conhecimento específico do tratamento fisioterapêutico aplicado às principais 
doenças: objetivos e planejamento de programas de tratamento, conhecimento de adaptações para 
pacientes especiais em casa, conhecimento do tipo de orteses a serem solicitadas quando necessário. 
Conhecimento do desenvolvimento neuropsicomotor normal de zero a cinco anos de idade. 
Conhecimento de conceitos básicos de promoção de saúde como puericultura e prevenção de 
doenças. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Fonoaudiólogo 
Conhecimento em anatomia e fisiologia (pertencentes à prática fonoaudiológica). Patologia dos órgãos 
da fala e da audição. Patologia do sistema nervoso central: Patologia do SNC e suas implicações na 
comunicação: encefalopatias não progressivas, encefalopatia crônica infantil fixa (paralisia cerebral), 
disartrias, dispraxias, apraxias, dislexia. Deficiência mental. Distúrbio psiquiátrico. Linguística: fonética 
e fonologia. Desenvolvimento humano: físico e motor, perceptual e cognitivo. Desenvolvimento do 
indivíduo excepcional: conceitos básicos. Aspectos psicossociais dos indivíduos considerados 
excepcionais. Classificação das excepcionalidades: mental, visual, auditiva e física. Audiologia: 
avaliação audiológica completa. Linguagem oral: desenvolvimento da linguagem oral. Contribuições 
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das principais teorias psicolinguísticas: comportamental (Skiner); construtivista (Piaget); inatista 
(Chomsky) e sociointeracionista (Vygotsky). Etapas de aquisição da linguagem: fonético-fonológica; 
sintática, semântica, pragmática. Linguagem escrita: desenvolvimento da linguagem escrita. 
Contribuições das principais teorias psicolinguísticas: comportamental (Skiner); construtivista (Piaget); 
inatista (Chomsky) e sociointeracionista (Vygotsky). Etapas de aquisição da linguagem escrita: teorias, 
técnicas, avaliação e tratamento dos distúrbios da comunicação. Fonoaudiologia em instituição 
educacional: fonoaudiologia educacional: objetivos, conceitos e papéis. A instituição e a equipe multi e 
interdisciplinar. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Nutricionista 
Código de Ética. Nutrição normal: conceito de alimentação e nutrição. Critérios para planejamento e 
avaliação de dietas normais: qualitativos, quantitativos e grupos de alimentos. Leis de alimentação. 
Cálculo das necessidades calóricas basais e adicionais para adulto normal. Nutrientes. 
Particularização da dieta normal para diferentes grupos etários: alimentação do lactente (0 a 1 ano), do 
infante (1 a 2 anos), do pré-escolar (2 a 7 anos), do escolar (7 a 12 anos) e do adolescente (12 a 18 
anos). Dietoterapia: princípios básicos. Técnica Dietética: Características físico-químicas dos 
alimentos. Condições sanitárias, higiênicas e métodos de conservação. Critérios para seleção e 
aquisição de alimentos. Pré-preparo e preparo de alimentos. Planejamento de serviços de alimentação 
– compras, métodos e procedimentos de recepção e estocagem, movimentação e controle de 
gêneros. Elaboração de cardápios em nível institucional. A merenda escolar, desnutrição e fracasso 
escolar. Municipalização da merenda escolar. Saúde escolar. Nutrição em saúde pública: programas 
educativos – fatores determinantes do estado nutricional de uma população e carência nutricional. 
Avaliação nutricional: epidemiologia da desnutrição protéico – calórica. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Psicólogo 
As teorias psicológicas atuais como embasamento de intervenção e encaminhamento das questões 
sociais: desigualdade, exclusão, violência doméstica. Metodologia de trabalho em grupo e com equipe 
interdisciplinar. Elaboração de estudo de casos. Desenvolvimento infanto-juvenil. Técnicas de trabalho 
em relações familiares. Política de saúde mental. Terapias ambulatoriais em saúde mental. Doenças e 
deficiências mentais. Diagnóstico psicológico: conceitos e objetivos, teorias psicodinâmicas, processo 
diagnóstico, testes e laudos. Abordagem terapêuticas. Psicopatologia: natureza e causa dos distúrbios 
mentais. Neurose, psicose e perversão: diagnóstico. Noções de Recrutamento e Seleção e 
Desenvolvimento de Pessoal. Ética Profissional e Sistema Único de Saúde - SUS (princípios e 
diretrizes). 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Subcontador 
Noções básicas de contabilidade: princípios e convenções. Escrituração: contábil e conciliação de 
contas, conceitos básicos de ativo, passivo, receita, despesa, investimento. Política fiscal e tributária: 
noções básicas de legislação Tributária. Políticas governamentais de estabilização econômica. 
Princípios de estatísticas. Sistema de Análise de Apuração de Custos. Conceitos básicos de custo. 
Desenvolvimento econômico e político industrial. Contabilidade Geral. Estrutura conceitual básica da 
contabilidade. Princípios fundamentais da contabilidade. Plano de contas. Procedimentos básicos de 
escrituração. Livros obrigatórios e auxiliares. Procedimentos contábeis diversos. Correção monetária 
de balanço. Depreciação. Amortização. Apuração de resultado. Demonstrações Contábeis. 
Determinação de índices e quocientes e interpretação. Conciliação e Análise de contas patrimoniais e 
de resultado. Correção integral. Contabilidade em moeda constante. Estrutura e conceitos básicos de 
contabilidade de custo. Legislação Tributária/Fiscal. Tributos fiscais. Tributos sobre o faturamento, 
base de cálculo, alíquotas e escrituração fiscal. Regulamento de Imposto de Renda – decreto-lei nº 
1041/94 – Pessoa jurídica. Princípios Gerais de Economia. Noções básicas de estatística. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Supervisor de Ensino 
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Gestão Democrática. Gestão de recursos financeiros e humanos. Mediação e gestão de conflitos. 
Avaliação e acompanhamento do rendimento escolar. Política Pública Educacional. Educação 
Inclusiva. As Tecnologias da Informação e Comunicação no contexto escolar. 
LEGISLAÇÃO: 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988: art. 5º, 37 ao 41, 205 ao 214, 227 ao 229. 
Lei n° 9394, de 20/12/96 - Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Lei n° 8069 de 13/07/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. 
Lei n 11.645, de 10/03/2008 – Inclui no Currículo Nacional a obrigatoriedade da temática História e 
Cultura Afro- Brasileira e Indígena.  
Lei nº 11.494, de 20/06/2007 – Dispõe sobre o Fundo de Manutenção da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação- FUNDEB. 
Lei Orgânica do Município de Sertãozinho. 
Lei Complementar n° 50, 28/05/96 - Estatuto dos Servidores Municipais de Sertãozinho. 
PUBLICAÇÕES DO CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO: 
Resolução CNE/CEB nº 01/2000 e Parecer CNE/CEB nº 11/2000 – Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação de Jovens e Adultos. 
Resolução CNE/CEB n° 02/2001 e Parecer CNE/CEB n° 17/2001 - Institui Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Especial. 
Resolução CNE/CEB nº 04/2009 e Parecer CNE/CEB nº 13/2009 - Institui Diretrizes Operacionais 
para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial. 
Resolução CNE/CEB nº 05/2009 e Parecer CNE/CEB nº 20/2009 - Fixa Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil. 
Resolução CNE/CEB nº 01/2010 e Parecer CNE/CEB 22/2009- Define Diretrizes Operacionais para a 
implantação do Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. 
Resolução CNE/CEB nº 03/2010 e Parecer CNE/CEB nº 06/2010 – Institui Diretrizes Operacionais 
para a Educação de Jovens e Adultos nos aspectos relativos à duração dos cursos e idade mínima 
para ingresso nos cursos de EJA; idade mínima e certificação nos exames de EJA; e Educação de 
Jovens e Adultos desenvolvida por meio da Educação a Distância. 
Resolução CNE/CEB nº 04/2010 e Parecer CNE/CEB nº 07/2010 – Define Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Básica. 
Resolução CNE/CEB nº 07/2010 e Parecer CNE/CEB nº 11/2010 - Fixa Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos. 
Parecer CNE/CEB nº 13/2009, aprovado em 3 de junho de 2009 - Diretrizes Operacionais para o 
atendimento educacional especializado na  Educação Básica, modalidade Educação Especial. 
Resolução CNE/CEB nº 4, de 2 de outubro de 2009 - Institui Diretrizes Operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial. 
Parecer CNE/CEB nº 11/2004, aprovado em 10 de março de 2004 - Consulta tendo em vista o artigo 
58 da Lei 9.394/96- LDB e a Resolução CNE/CEB 2/2001, que instituiu Diretrizes Nacionais para a 
Educação Especial na Educação Básica. 
PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS: 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Ensino Fundamental de nove 
anos: orientações para a inclusão da criança de seis anos de idade. Brasília, 
MEC/SEB/FNDE,2004. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade. 
Orientações e Ações para a Educação das Relações Étnico-Raciais. Brasília: SECAD, 2006 
BIBLIOGRAFIA: 
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AQUINO, Júlio Groppa. Diferenças e preconceitos na escola. Editora Summus, 1998. 
AZANHA, José Pires. Autonomia da escola: um reexame. Disponível em: 
www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_16_p037-046_c.pdf 
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BEAUDOIN, M.-N.; TAYLOR, M. Bullying e desrespeito: como acabar com essa cultura na escola. 
Porto Alegre: Artmed, 2006. 
DOLZ, Joaquim; NOVERRAZ, Michele; SCHNEUWLY, Bernard. Sequências didáticas para o oral e a 
escrita: apresentação de um procedimento. In: SCHNEUWLY, Bernard DOLZ, Joaquim. Gêneros orais 
e escritos na escola. Tradução de Roxane Rojo e Glaís Sales Cordeiro. Campinas, SP: Mercado das 
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SACRISTÁN, J. Gimeno. O Currículo – uma reflexão sobre a prática. Editora Artmed, 1998. 
30. SILVA JR, Celestino A. e RANGEL, Mary (Org.). Nove Olhares sobre a Supervisão. Editora 
Papirus, 1999. 
VEIGA, Ilma Passos. Projeto Político Pedagógico da Escola: uma construção possível. Papirus 
Editora, 2006. 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: Como ensinar. Porto Alegre: Editora Artmed, 1998. 
 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO  
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. 
Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, 
numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às 
relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação 
pronominal. Crase. 
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POLÍTICA DE SAÚDE 
Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. 
Lei Orgânica do Município – cap. Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. 
Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de 
Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Doenças de notificação compulsória Estadual e Nacional. Calendário Nacional de Vacinação. 
 
ATUALIDADES 
Questões relacionadas a fatos políticos, econômicos, sociais e culturais, nacionais e internacionais, 
ocorridos a partir do 2º semestre de 2011, divulgados na mídia local e/ou nacional. 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
MS-Windows 7: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de 
transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação 
com o conjunto de aplicativos MS-Office 2010. MS-Word 2010: estrutura básica dos documentos, 
edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e 
numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, 
inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2010: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, 
uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de 
quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-
PowerPoint 2010: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, 
cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, 
numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides. Correio Eletrônico: uso 
de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação 
Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Médico – Clínico Geral 
Medicina Preventiva: Programas de prevenção primária, secundária e terciária. Programas de 
promoção da saúde. Indicadores epidemiológicos. Medicina do Trabalho: Programa de Controle 
Médico de Saúde Ocupacional. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais. Ergonomia. 
Organização do Trabalho. Saúde Mental e Trabalho. Fatores de risco ocupacionais. Legislação: 
Normas Regulamentadoras de Saúde e Segurança no Trabalho. Código Sanitário do Estado de São 
Paulo. Código de Ética Médica. Clínica Médica (diagnóstico, tratamento, reabilitação e prevenção): 
Doenças cardiovasculares. Doenças dermatológicas. Doenças do sistema digestório. Doenças 
hematológicas. Doenças imunológicas. Doenças infecto-contagiosas. Doenças metabólicas e do 
sistema endócrino. Doenças neurológicas. Doenças osteo-musculares. Doenças otorrino-
laringológicas. Doenças psiquiátricas. Doenças pulmonares. Doenças renais. Doenças 
reumatológicas. Intoxicações exógenas. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Médico - Ginecologista 
Estadiamento do câncer genital e mamário. Câncer do colo uterino. Hiperplasia endometrial. 
Carcinoma do endométrio. Câncer de ovário. Síndrome do climatério. Osteoporose pós-menopáusica. 
Distúrbios do sono no climatério. Acompanhamento do paciente sob reposição hormonal. Fisiologia 
menstrual. Amenorréia. Disfunção menstrual. Anovulação crônica. Dismenorréia. Síndrome pré-
mestrual. Endometriose. Hiperprolactinemia. Tumor de ovário com atividade endócrina. Citopatologia 
genital. Lesões benignas da vulva e da vagina. Lesões benignas do colo uterino. Cervicites. Infecção 
do trato genital inferior pelo HPV: Diagnóstico e tratamento. Métodos moleculares de diagnóstico em 
patologia do trato genital inferior. Corrimento genital. Infecção genital baixa. Salpingite aguda. Dor 
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pélvica crônica. Doenças benignas do útero. Prolapso genital e roturas perineais. Incontinência urinária 
de esforço. Infecção urinária na mulher. Bexiga hiperativa. Câncer de mama. Mamografia e USG 
(indicações, técnicas e interpretação). Lesões não palpáveis de mama: diagnóstico e conduta. 
Terapêutica sistêmica do carcinoma de mama. Neoplasias benignas de mama: fibroadenoma, 
papiloma e tumores filodes. Alteração funcional benigna da mama. Mastites e cistos mamários. Fluxos 
papilares. Mastalgias cíclicas e acíclicas. Procedimentos invasivos em mastologia. Ultra-som de 
mama: indicação e técnica. Procedimentos invasivos dirigidos pela mamografia e ultra-som.  
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Médico – Pediatra 
Indicadores de mortalidade perinatal, neonatal e infantil; crescimento e desenvolvimento: desnutrição, 
obesidade, alimentação do recém-nascido e do lactante, carências nutricionais, desvitaminoses, 
distúrbio do desenvolvimento neurológico e psicomotor; imunizações: ativa e passiva; patologia do 
lactante e da criança: distúrbio cardio-circulatório, choque, crise hipertensiva, insuficiência cardíaca, 
reanimação cardiorrespiratória; distúrbios respiratórios: afecções das vias aéreas superiores, 
bronquite, estado de mal asmático, insuficiência respiratória aguda, pnemopatias agudas e derrames 
pleurais; distúrbios metabólicos e endócrinos: acidose e alcalose metabólica, desidratação aguda, 
diabetes mellitus, hipo e hipertiroidismo, insuficiência supra-renal; distúrbios neurológicos e motores; 
distúrbios do aparelho urinário e renal: glomerolopatia, infecções do trato urinário, insuficiência renal 
aguda e crônica, Síndrome Hemolítica Urêmica, Síndrome Nefrótica; Distúrbios onco-hematológicos: 
anemias carenciais e hemolíticas, hemorragia digestiva, leucemias e tumores sólidos, síndromes 
hemorrágicas; patologias do fígado e das vias biliares: hepatites virais, insuficiência hepática; doenças 
infecto-contagiosas: AIDS, diarreias agudas e outras comuns na infância; infecção hospitalar: 
meningoencefalite viarais e fúngicas sepse e meningite de etiologia bacteriana, tuberculose, viroses 
respiratória; acidentes: por submersão, intoxicações exógenas agudas; a criança e o adolescente 
vítima de violência. Aleitamento materno. Reanimação Neonatal. Código de Ética médica. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS –Médico Veterinário 
Legislação: Constituição Federal: Seção Saúde - Título VIII - Cap. II Seção II – Saúde; Lei Federal n.º 
9.605/98 - Lei de Crime Contra o Meio Ambiente; Constituição Estadual: Seção Saúde - Título VII - 
Cap. II  Seção II – Saúde. Código Sanitário Estadual: Lei 10.083 de 23 de setembro de 1998; Lei 
10.145 de 23 de dezembro de 1998. Noções Básicas de administração e planejamento. Epidemiologia: 
geral e aplicada: princípios, definições e classificações. Cadeia epidemiológica de transmissão das 
doenças. Métodos epidemiológicos aplicados à saúde pública: definições e conceitos; levantamentos 
de dados; estatística de morbidade; proporções, coeficientes e índices utilizados em estudos de 
saúde; coeficientes ou taxas de mortalidade, morbidade e letalidade. Imunologia: conceitos gerais 
sobre antígenos e anticorpos; células do sistema imunológico; mecanismos da resposta humoral; 
técnicas imunológicas. Biologia Molecular: conceitos básicos. Zoonoses: conceituação e classificação. 
Etiologia, patogenia, sintomatologia, epidemiologia, diagnóstico, prevenção e controle das seguintes 
zoonoses: raiva; dengue; febres hemorrágicas; febre amarela; encefalites; leptospirose; bruceloses; 
tuberculoses; salmoneloses; estreptococoses e estafilococoses; doença de Lyme; pasteureloses; 
yersinioses; clostridioses; criptococose; histoplasmose; dermatofitoses; leishmanioses; toxoplasmose; 
doença de Chagas; criptosporidiose; dirofilariose; toxocaríase; teníase/cisticercose; equinococose; 
ancilostomíases. Biologia, vigilância e controle de populações dos animais domésticos. Biologia, 
vigilância e controle de populações de animais sinantrópicos que podem causar agravos à saúde: 
quirópteros; roedores; insetos rasteiros; artrópodes peçonhentos; mosquitos; carrapatos; pombos. 
Técnicas cirúrgicas: cirurgias de esterilização em cães e gatos. Métodos e técnicas de eutanásia em 
animais domésticos. Noções gerais de esterilização, desinfecção e biossegurança.  
 
ENSINO SUPERIOR COMPLETO  
 
CONHECIMENTOS GERAIS 
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ATUALIDADES 
Questões relacionadas a fatos políticos, econômicos, sociais e culturais, nacionais e internacionais, 
ocorridos a partir do 2º semestre de 2011, divulgados na mídia local e/ou nacional. 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
MS-Windows 7: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de 
transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação 
com o conjunto de aplicativos MS-Office 2010. MS-Word 2010: estrutura básica dos documentos, 
edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e 
numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, 
inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2010: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, 
uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de 
quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-
PowerPoint 2010: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, 
cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, 
numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides. Correio Eletrônico: uso 
de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação 
Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 
 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS & LEGISLAÇÃO 
Concepções de Educação e Escola. Cargo social da escola e compromisso social do educador. Ética 
no trabalho docente. Tendências educacionais na sala de aula: correntes teóricas e alternativas 
metodológicas. A construção do conhecimento: papel do educador, do educando e da sociedade. 
Visão interdisciplinar e transversal do conhecimento. Projeto político-pedagógico: fundamentos para a 
orientação, planejamento e implementação de ações voltadas ao desenvolvimento humano pleno, 
tomando como foco o processo ensino-aprendizagem. Currículo em ação: planejamento, seleção e 
organização dos conteúdos. Avaliação. Educação inclusiva. Gestão do plano de ensino. Parâmetros 
Curriculares Nacionais – PCN – Ciclo II.  
LEGISLAÇÃO: 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988: art. 5º, 37 ao 41, 205 ao 214, 227 ao 229. 
Lei n° 9394, de 20/12/96 - Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Lei n° 8069 de 13/07/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. 
Resolução CNE/CEB nº 04/2009 e Parecer CNE/CEB nº 13/2009 - Institui Diretrizes Operacionais 
para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial. 
Resolução CNE/CEB nº 05/2009 e Parecer CNE/CEB nº 20/2009 - Fixa Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil. 
Resolução CNE/CEB nº 01/2010 e Parecer CNE/CEB 22/2009- Define Diretrizes Operacionais para a 
implantação do Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. 
Resolução CNE/CEB nº 04/2010 e Parecer CNE/CEB nº 07/2010 – Define Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Básica. 
Resolução CNE/CEB nº 07/2010 e Parecer CNE/CEB nº 11/2010 - Fixa Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos. 
Lei Federal nº 11.114, de 16/05/05 - Altera os artigos 6º, 30, 32 e 87 da Lei 9.394/96, com o objetivo de 
tornar obrigatório o início do ensino fundamental aos seis anos de idade. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11114.htm 
Lei Federal nº 11.274, de 06/02/06 - Altera a redação dos artigos 29, 30, 32 e 87 da Lei nº 9.394/96, 
que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, dispondo sobre a duração de 9 (nove) 
anos para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos 6 (seis) anos de idade. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11274.htm 
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Lei Federal nº 11.645, de 10/03/08 - Altera a Lei 9.394/96, modificada pela Lei 10.639/03, que 
estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir no currículo oficial da rede de 
ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. Disponível em: 
http://www.portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Projetos/BibliPed/Documentos/Legisla%C3%A7%C3%A3o/L
eiFederal11645.pdf 
Lei Federal nº 11.494, de 20/06/07 que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação - FUNDEB. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/Lei/L11494.htm 
Lei Orgânica do Município de Sertãozinho 
Lei Complementar n° 50, 28/05/96 - Estatuto dos Servidores Municipais de Sertãozinho. 
BIBLIOGRAFIA: 
ARROYO, Miguel G. Ofício de mestre. Editora Vozes. 
CURTO, Luís Maruny;Morillo,Maribel M. & TEIXIDÓ,Manuel M. Escrever e ler - Volume I e II. Porto 
Alegre: Editora Artes Médicas, 2000. 
FERREIRO, Emília. Com todas as letras. São Paulo: Editora Cortez, 1992. 
FERREIRO, Emília & TEBEROSKY, Ana. A psicogênese da língua escrita, Porto Alegre: Editora 
Artmed,1999. 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. Editora Cortez. 
GADOTTI, Moacir e ROMÃO, José Eustáquio. Autonomia da Escola – princípios e propostas. Editora 
Cortez. 
KAUFFMAN, Ana Maria & RODRIGUEZ, Maria Helena. Escola leitura e produção de textos, Porto 
Alegre. Editora Artes Médicas. 
LERNER, Délia & PIZANI,Alícia Palácios. A aprendizagem da língua escrita na escola – reflexões 
sobre a proposta pedagógica construtivista. Porto Alegre: Editora Artmed,1995. 
PERRENOUD, Philippe, THURLER, Monica Gather. As competências para ensinar no século XXI – A 
formação dos professores e o desafio da avaliação. Editora Artmed, 2002. 
RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência da melhor qualidade. Editora 
Cortez. 
SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Editora Artes Médicas. 
VEIGA, Ilma Passos. Projeto Político Pedagógico da Escola: uma construção possível. Papirus 
Editora, 2006. 
PERRENOUD, P, PAQUAY, L., ALTET, m., CHARLIER, E: Formando professores profissionais: Quais 
estratégias? Quais competências?” - Porto Alegre:Artmed Editora, 2001. 
LERNER, Delia “Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário” –Porto Alegre: Artmed, 
2002. 
ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. Editora Cortez. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliação: mito e desafio. Editora Mediação. 
HOFFMAN, Jussara. Avaliação mediadora:uma relação dialógica na construção do conhecimento. 
Série Idéias no. 22, SP, fde, pág 51-59. 
PIMENTA, Selma Garrido. O pedagogo na escola pública. Ed. São Paulo: Loyola. 
SACRISTÁN, J. Gimeno. O Currículo – uma reflexão sobre a prática. Editora Artmed. 
BRASIL.Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998. 
BRASIL. Ministério da Educação.Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEB, 2010. 
ROSSETTI-FERREIRA, M.C.et al. (org). Os fazeres na Educação Infantil. São Paulo: Cortez 
SPODEK, Bernard e SARAMACHO, Olívia N. Ensinando crianças de 3 a 8 anos. Porto Alegre: 
Artmed, 1998. 
GOLDSCHMIED, Elinor; JACKSON Sonia. Educação de 0 a 3 anos: o atendimento em creche. 
Trad. Marlon Xavier. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
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PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho, imagem e 
representação. Trad. Alvaro Cabral e Christiano Monteiro Oiticica. Rio de Janeiro, 2010. 
HORN, Maria da Graça Souza. Sabores, cores, sons, aromas: a organização dos espaços na 
educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
ZABALZA, Miguel  A. Qualidade em Educação Infantil. Porto Alegre: Artes Médicas Sul. 
FRIEDMANN, Adriana. Brincar: crescer e aprender: o resgate do jogo infantil.São Paulo: 
Moderna, 1996. 
Lino de Macedo: "Disciplina é um conteúdo como qualquer outro" 
http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-adolescente/comportamento/disciplina-conteudo-como-
qualquer-outro-431413.shtml 
MACEDO, Lino - Ensaios pedagógicos: Como construir uma escola para todos?  
VASCONCELLOS, Celso dos Santos.  Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto 
Político-Pedagógico. 
Livro da História de Sertãozinho: “Conto, Canto e Encanto com a Minha História...Sertãozinho- 
Energia, Fé e Trabalho”- Editora Noovha  América – 1ª edição- 2007. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - Professor de Educação Básica II - Artes 
Artes Cênicas: história das artes cênicas; teoria e prática; teatro e jogo. Artes Plásticas: história geral 
das artes; história e ensino da arte no Brasil; teoria da arte: arte como produção, conhecimento e 
expressão; a obra de arte e sua recepção; artes visuais: elementos de visualidade e suas relações; 
comunicação na contemporaneidade. Música: aspectos históricos da música ocidental; elementos 
estruturais da linguagem musical; tendências educacionais quanto ao ensino da música na sala de 
aula; visão interdisciplinar do conhecimento musical. Dança: história da dança; papel da dança na 
educação; estrutura e funcionamento do corpo para a dança; proposta triangular: fazer, apreciar, 
contextualizar. As danças como manifestações culturais. 
BIBLIOGRAFIA: 
BARBOSA, Ana M. A Imagem no ensino da arte: anos 80 e novos tempos. 6. ed. São Paulo: 
Perspectiva,2008. 
_______. Tópicos utópicos. 3.ed. Belo Horizonte: C/Arte, 2007. 
FONTERRADA, Marisa Trench de Oliveira. De tramas e fios: um ensaio sobre música e educação. 
São Paulo: Editorada UNESP, 2008. 
HERNÁNDEZ, F. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
cap. 2, 3, 4 e 8. 
MARQUES, Isabel A. Linguagem da dança: arte e ensino. São Paulo: Editora Digitexto, 2010. 
OTT, R. W. Ensinando crítica nos museus. In: BARBOSA, A. M. (Org.). Arte-educação: leitura no 
subsolo. São Paulo:Cortez, 1997. p. 111 - 139. 
PILLAR, Analice D. (Org.). A Educação do olhar no ensino das artes. Porto Alegre: Mediação, 2001. 
cap. 1, 2, 7. 
SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de Orientação Técnica. Caderno de 
orientação didática: referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e 
escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da área de Artes. São Paulo, 2007. Disponível em: 
www.portalsme.prefeitura.sp.gov.br/projetos/bibliped 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Professor de Educação Básica II - Ciências 
O conhecimento científico: evolução histórica. Ensino de Ciências: evolução e contextualização na 
sociedade brasileira; o ensino de Ciências e as questões sociais: ambiente, saúde, orientação sexual, 
ética e pluralidade cultural. Relação entre os seres vivos e o ambiente: o homem e a sua ação sobre o 
ambiente; princípios básicos que regem as funções vitais dos seres vivos; relação entre estruturas e 
funções dos sistemas e suas adaptações ao meio; caracterização dos grandes grupos animais e 
vegetais. O corpo humano como um todo em equilíbrio: saúde e orientação sexual, desequilíbrios: 
endemias, drogas, desnutrição. Continuidade das espécies: evolução; reprodução, hereditariedade. 
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Fundamentos teóricos da Química: conceitos, leis, relações e princípios básicos; interações e 
transformações químicas. Fundamentos teóricos da Física: conceitos, leis, relações e princípios 
básicos. 
BIBLIOGRAFIA: 
HELLMAN, H. Grandes debates da Ciência. São Paulo: Ed. UNESP, 1999. 
MENEZES, Luis C. A Matéria: uma aventura do espírito; física conceitual. São Paulo: Editora Livraria 
da Física, 2005. 
CACHAPUZ, Antonio. A Necessária renovação do ensino de Ciências. São Paulo: Cortez, 2005. cap. 
1. 
CAMPOS, Maria Cristina C.; NIGRO, R. G. Didática das Ciências: o ensino-aprendizagem como 
investigação. São Paulo: FTD, 1999. Conteúdo e metodologia. 
NARDI, R. (Org.). Questões atuais no ensino de ciências. São Paulo: Escrituras, 2005. 
CARVALHO, Isabel C. de M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. São Paulo: Cortez, 
2004. 1ª Parte - cap. I e III; 2ª Parte- cap. III, IV e V. 
SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de Orientação Técnica. Caderno de 
orientação didática: referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e 
escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da área de Ciências Naturais. São Paulo, 2007. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Professor de Educação Básica II – Educação Física 
Dimensões históricas da Educação Física. Dimensões filosóficas, antropológicas e sociais aplicadas à 
Educação e ao Esporte: lazer e as interfaces com a Educação Física, esporte, mídia e os 
desdobramentos na Educação Física; as questões de gênero e o sexismo aplicados à Educação 
Física; corpo, sociedade e a construção da cultura corporal de movimento. Dimensões biológicas 
aplicadas à Educação Física e ao Esporte: as mudanças fisiológicas resultantes da atividade física; 
nutrição e atividade física; socorros de urgência aplicados à Educação Física. A Educação Física no 
currículo da Educação Básica - significados e possibilidades: as diferentes tendências pedagógicas da 
Educação Física na escola; Educação Física escolar e cidadania; os objetivos, conteúdos, 
metodologia e avaliação na Educação Física escolar. Esporte e jogos na escola: competição, 
cooperação e transformação didático – pedagógica. Crescimento e desenvolvimento motor. 
BIBLIOGRAFIA: 
BRACHT, V. A constituição das teorias pedagógicas da educação física. Cadernos Cedes, n 19, p. 69 -
88, 1999. 
FONTANA, R.C. O corpo aprendiz. In: CARVALHO, Y. e RUBIO, K. (Orgs.). Educação física e ciências 
humanas. São Paulo: Hucitec, 2001. 
LIMA, M. E. e NEIRA, M. G. O currículo da educação física como espaço de participação coletiva e 
reconhecimento da cultura corporal da comunidade. Revista Iberoamericana de Educación, Madrid, v. 
51, n. 5, p. 01-10, 2010. 
LIPPI, B. G.; SOUZA, D. A. e NEIRA, M. G. Mídia e futebol: contribuições para a construção de uma 
pedagogia crítica. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, Campinas, v. 30, n. 1, p. 91-106, 2008. 
Disponível em: www.rbceonline.org.br/revista 
NEIRA, M. G. e NUNES, M.L.F. Pedagogia da cultura corporal: crítica e alternativas. São Paulo: 
Phorte, 2006. cap. 3 – 5. 
________. Educação física, currículo e cultura. Phorte: São Paulo, 2009. 
SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de Orientação Técnica. Caderno de 
orientação didática: referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e 
escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da área de Educação Física. São Paulo, 2007. Disponível 
em: www.portalsme.prefeitura.sp.gov.br/projetos/bibliped 
 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Professor de Educação Básica II - Geografia 
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Evolução do pensamento geográfico. Natureza e sociedade: os sistemas naturais; as ações humanas 
sobre a natureza. O espaço geográfico mundial e brasileiro: o processo de industrialização; o processo 
de urbanização; o espaço agrário; o papel do Estado na organização do espaço; a dinâmica 
demográfica; globalização e geopolítica. O ensino de Geografia: princípios metodológicos; o uso de 
representações cartográficas. 
BIBLIOGRAFIA: 
AB’SABER, Aziz. Os Domínios da natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê 
Editorial, 2007.cap.1. 
CASTRO, I. E. de; GOMES, P. C. da C.; CORRÊA, R. L.(Orgs.). Geografia: conceitos e temas. Rio de 
Janeiro, 2006.Parte I – p. 15 - 47; 77 - 116; Parte II – p. 271 - 307. 
CASTROGIOVANNI, A. Carlos, Helena C., KAERCHER, Nestor André. Ensino de Geografia: práticas e 
textualizações no cotidiano. 7. ed. Porto Alegre: Mediação, 2009. 
DURAND, Marie-Françoise, COPINSCHI, Philippe, MARTIN, Benoit e PLACIDI, Delphine. Atlas da 
mundialização. São Paulo: Saraiva, 2009.  
CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção de conhecimentos. 4. ed. Campinas: 
Papirus, 2003. cap.1- 3. 
HAESBAERT, Rogério. Territórios alternativos. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2006. p. 101 – 158. 
JOLY, F. A Cartografia. 10. ed. Campinas: Papirus, 2007. 
ROSS, Jurandyr L. Sanches (Org.) Geografia do Brasil. 5. ed. São Paulo: EDUSP, 2005. cap.2, 3, 6, 7 
e 8. Dados atualizados. 
SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. Rio de 
Janeiro: Record, 2001. 
SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de Orientação Técnica. Caderno de 
orientação didática: referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e 
escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da área de Geografia. São Paulo, 2007. Disponível em: 
www.portalsme.prefeitura.sp.gov.br/projetos/bibliped 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Professor de Educação Básica II - História 
Ensino de História: Saber histórico escolar; seleção e organização de conteúdos históricos; 
metodologias do ensino de História; trabalho com documentos e diferentes linguagens no ensino de 
História. Conhecimento histórico contemporâneo: saber histórico e historiografia; história e 
temporalidade. História do Brasil e a construção de identidades: historiografia brasileira e a história do 
Brasil; história nacional, regional e local; história brasileira: da ocupação indígena ao mundo 
contemporâneo. História da América e suas identidades: lutas sociais e identidades: sociais, culturais e 
nacionais. História do mundo Ocidental: legados culturais da Antiguidade Clássica, convívios e 
confrontos entre povos e culturas na Europa medieval; história africana e suas relações com a Europa 
e a América. Lutas sociais, cidadania e cultura no mundo capitalista. 
BIBLIOGRAFIA: 
ABUD, Kátia Maria. Ensino de história. São Paulo. Cengage Learning. 2010. (Coleção ideias em 
Ação). 
BITTENCOURT, Circe. Ensino de história: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2004. 
CALDEIRA, Teresa Pires do Rio. Cidade de muros: crime segregação e cidadania em São Paulo. São 
Paulo: Editora 34; EDUSP. 2000. cap. 6 : São Paulo: três padrões de segregação espacial 
CHESNEAUX, Jean. Devemos fazer tabula rasa do passado? São Paulo: Ática, 1995. 
FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2007. 
HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São Paulo: Selo 
Negro, 2005. 
HOBSBAWM, Eric. A Era dos Extremos: o breve século XX. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
PORTA, Paula (Org.) História da cidade de São Paulo. São Paulo: Paz e Terra, 2004. cap. 5: O 
migrante brasileiro na São Paulo estrangeiro. 
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SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de Orientação Técnica. Caderno de 
orientação didática: referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e 
escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da área de História. São Paulo, 2007. Disponível em: 
www.portalsme.prefeitura.sp.gov.br/projetos/bibliped 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Professor de Educação Básica II - Inglês 
English Language. Language as communication: language system: phonology, morphology, syntax. 
Teacher development and teaching practice: objectives in teaching English as a foreign language: 
methods, approaches, techniques and resourecs; the four skills: reading, speaking, listening, writing. 
Evaluating, selecting and producing materials. 
BIBLIOGRAFIA: 
BRAIT, Beth (org). Bakhtin: conceitos-chave. São Paulo: Contexto, 2005. 
BARBARA, Leila; RAMOS, Rosinda de C. G. (Orgs.). Reflexão e ações no ensino-aprendizagem de 
línguas. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2003. 
GRADDOL, D. English Next. UK: British Council, 2006. Acesso online: 
http://www.britishcouncil.org/learning-research-englishnext.htm 
SCHENEUWLY, B. ; DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas, SP: Mercado de Letras, 
2004. cap. 1 – 4. 
SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de Orientação Técnica. Caderno de 
orientação didática: referencial de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora e 
escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da área de Inglês. São Paulo, 2007. Disponível em: 
www.portalsme.prefeitura.sp.gov.br/projetos/bibliped 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Professor de Educação Básica II - Matemática 
Números e operações: resolução de situações-problema, compreendendo diferentes significados das 
operações, envolvendo números naturais, inteiros, racionais e irracionais; obtenção de expressões 
equivalentes a uma expressão algébrica por meio de fatorações e simplificações; tradução de 
situações-problema por equações ou inequações do 1º e 2º graus, discutindo o significado das raízes 
encontradas em confronto com a situação proposta; uso de funções para descrever a 
interdependência de duas grandezas em situações concretas; identificação de gráficos que 
representam funções reais, analisando suas propriedades (crescimento e decrescimento, zeros, etc); 
resolução de situações-problema envolvendo funções polinomiais do 1º e do 2º graus; resolução de 
situações-problema que envolvem porcentagem e juros. Espaço e forma: interpretação, a partir de 
situações-problema (leitura de plantas, croquis, mapas), da posição de pontos e de seus 
deslocamentos no plano, pelo estudo das representações em um sistema de coordenadas 
cartesianas; classificação de figuras tridimensionais e bidimensionais, segundo critérios diversos, 
como: corpos redondos e poliedros; poliedros regulares e não-regulares, prismas, pirâmides e outros 
poliedros; círculos, polígonos e outras figuras; número de lados dos polígonos; eixos de simetria de um 
polígono; paralelismo de lados, medidas de ângulos e de lados; análise em prismas e pirâmides da 
posição relativa de duas arestas (paralelas, perpendiculares, reversas) e de duas faces (concorrentes, 
paralelas, perpendiculares); identificação de ângulos congruentes, complementares e suplementares 
em feixes de retas paralelas cortadas por retas transversais; determinação da soma dos ângulos 
internos de um polígono convexo qualquer; resolução de situações envolvendo congruência e/ou 
semelhança de triângulos; aplicação do teorema de Tales e do teorema de Pitágoras. Medidas: 
resolução de situações-problema envolvendo grandezas (capacidade, tempo, massa, temperatura) e 
as respectivas unidades de medida, fazendo conversões adequadas para efetuar cálculos e expressar 
resultados; cálculo da área de superfícies planas; cálculo da área da superfície total de alguns sólidos 
geométricos (prismas e cilindros); cálculo do volume de alguns prismas retos e composições destes; 
estabelecimento da relação entre a medida da diagonal e a medida do lado de um quadrado e a 
relação entre as medidas do perímetro e do diâmetro de um círculo. Tratamento da informação: leitura 
e interpretação de dados expressos em gráficos de colunas, de setores, histogramas e polígonos de 
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frequência; obtenção das medidas de tendência central de uma pesquisa (média, moda e mediana), 
compreendendo seus significados para fazer inferências; construção do espaço amostral, utilizando o 
princípio multiplicativo e a indicação da probabilidade de um evento por meio de uma razão. Objetivos 
e seleção de conteúdos da Matemática no Ensino Fundamental. Aprender e ensinar Matemática no 
Ensino Fundamental: o professor e o saber matemático; o aluno e o saber matemático; as relações 
professor-aluno e aluno-aluno. A resolução de problemas e o ensino-aprendizagem de Matemática. 
Avaliação em Matemática. Meios para ensinar e aprender Matemática no Ensino Fundamental: 
possibilidades da história da Matemática; jogos nas aulas de Matemática; o uso das calculadoras. 
BIBLIOGRAFIA: 
BOYER, Carl. História da matemática. 2.ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1999. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: 
MEC/SEF, 1998. 
Volume: Matemática. 
BUSSAB, Wilson, O. e Moretin, Pedro. Estatística Básica. Editora Atual. 
CÂNDIDO, Suzana Laino. Formas num mundo de formas. São Paulo, Moderna, 1997. 
D’AMBROSIO, U. Da realidade à ação: reflexões sobre Educação e Matemática. Unicamp, Campinas, 
1986. 
IEZZI, Gelson e outros. Coleção Fundamentos da Matemática Elementar. São Paulo. Atual: 1997. 
Volumes: 1, 5, 9 e10. 
Centro de Aperfeiçoamento do Ensino de Matemática (CAEM). Jogos e resolução de Problemas. Uma 
estratégia para o ensino da Matemática. São Paulo: IME/USP., v6, 1996. 
LOPES, A. J. Explorando o uso da calculadora no ensino de Matemática para jovens e adultos - in 
Alfabetização e Cidadania n.º 6 RAAB, 1998. 
PARRA, Cecília & SAIZ, Irma. A didática da Matemática, reflexões psicopedagógicas. Porto Alegre: 
Artes Médicas,1995. 
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. 
Proposta Curricular para o ensino da Matemática: 1º grau. São Paulo: SE/CENP. 
Experiências Matemáticas. São Paulo, 5ª a 8ª séries. VITAE/CENP, 1994. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Professor de Educação Básica II - Português 
Aprendizagem da língua materna: estrutura, uso e funções; ensino e aprendizagem da gramática 
normativa. Linguagem: uso, funções, análise; língua oral e escrita; variações linguísticas; norma 
padrão. O texto: tipologia textual; intertextualidade; coesão e coerência textuais; o texto e a prática de 
análise linguística. Leitura e produção de textos. Literatura brasileira. 
BIBLIOGRAFIA: 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 4.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. p. 261 - 306. 
BASSO, Renato; ILARI, Rodolfo. O Português da gente: a língua que estudamos a língua que falamos. 
São Paulo: Contexto, 2006. 
BEZERRA, Maria Auxiliadora; DIONÍSIO, Ângela Paiva; MACHADO. Anna Rachel. Gêneros textuais e 
ensino. 5.ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2007. 
GERALDI, J. Wanderley (Org.). O Texto na sala de aula. 4.ed. São Paulo: Ática, 2006. 
KOCK, Ingedore V.; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: 
Contexto, 2006. 
MARCUSCHI, Luiz Antônio: Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 8.ed. São Paulo: 
Cortez,2007. 
________. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008. p. 48 - 
225. 

________. Orientações curriculares e proposição de expectativas de aprendizagem para o 
ensino fundamental II - língua portuguesa. São Paulo, 2007. Disponível em: 
www.portalsme.prefeitura.sp.gov.br/projetos/bibliped 
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ANEXO III - DOS ENDEREÇOS 

FUNDAÇÃO VUNESP 

Rua Dona Germaine Burchard, 515 

Água Branca/Perdizes - São Paulo – SP - CEP 05002-062 

Horário: dias úteis - das 08 às 12horas e das 13h30min às 16horas 

Disque VUNESP: fone (11) 3874-6300 - dias úteis - das 8 às 20horas 

Endereço eletrônico: www.vunesp.com.br 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO 

Rua Aprígio Araújo, 837 – Sertãozinho – SP – CEP: 14160-030  

Horário: dias úteis – das 09 as 12horas e das 13h30min às 16horas 

Endereço eletrônico: www.sertaozinho.sp.gov.br 

 

 
 


